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na* línir.ji 
n u ImnorlaSora da Caltea Irin Aci. rus DIrolta. 
a. 18-B, c»l*« do correio, 4 !-í. 1'irtiio Jóias, ro-
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S. PAULO—Domingo, 3 do março da E93I 
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nnnAoçlo a orrroertj: 

R O A D 3 S. BENTO. 38—M 

Telephon, (Si) 

M J M E f t O 2 5 0 1 Ï . . 

Artigos dentados - SSFl 

pgioi, optic», furoituras e ferramentas, 
varejo. 

Cultura das campos—S*.?,.?*: 
sejsrom adquirir nn volaino do oxoulloato Urro 
«o di*. Assis Brasil davarllo remett-r-no» polo cor-
reio, oni carta raglütrada, a quantia do 3«. Ba-
cnpcllo do» asalgnantoa. que o racaberlo como 
premio, Uvra da l-ort*. 

Dr. Monteiro Braga 
(UEMCO) 

Iitia Viotoria, lti2, esquina da ma S. 
Joio. 

V 

1-3—001 

Ha neate regimen alguns typos ex-
tremamente curiosos • oujai demon-
strações assomem ás vexe» nspooto ex-
traordinário. Sa noa (OIHO tlado faror 
nm estudo da psyehologia politica, do 
carto os aproveitaríamos, mas a limi-
tação da espaço o da tampo só noa 
permitto Datan ligeiras analysns quo 
proournmoa evitar sejam oufaduplius. 

Dos exemplares que a extriivaganto 
fanna repnblioann noa offereoe, dons 
se dostacam por sna completa origi-
«aliJiide. Queremos relorir-nos aos st'H. 

> W ^ S S n e e h Viatorino a Feliabello Freira, 
que, tal a analogia de seus actos, pa-
recem provir da mesma origem. 

Bclora ponderar qne Dio tamoa a o » 
tra ellea a menor prevenção; acliamol-
0» engraçados, dignos do mais detida 
obsorvação, som qne esta resulto do 
celoraa mal contidas ou do invejn.. . 

Silo, com ofTeito, dons typos únicos 
no gouero. Um, o sr. Felisbello, pre-
tendeu, lia pouco, arranjar para a pro-
víncia do Minas nm porto de mar, aca-
bando talvez desse modo com a anti-
nomia do Mar do Hospanlia qne o sr. 
Felisbello desejava transformar em 
mar de verdade. E, al i m do porto, ou-
tras cousas a munifiooncia do sr. Frei-
re destinara a Minas, so o sr. Bilviano 
se dispuzesse a sor amarei e géneros". 
Mas o negocio nfto vingou e o sr. Fe» 
lisbollo trocou as bolaa e offerecon 
tudo A província do Kio, contrariando 
as preterições de Minas. 

Acorapauhamos nos jornaes a dis-
cussão levantada a esse proposito, o 
delia concluímos ser o sr. Felisbello 
um grando pandego. 

Nilo menos interessante o sr. Manoel 
Viatorino, enja cultura intelleotual 6, 
sem contestação, superior á do iiltlil-
mista do diabete». 

O sr. Vlotorino, lombramo-nos to-
dos, (oi vioo-presidente da Üepublioa, 
oxtaaiando o selvagem com a riqueza 
de sons carros o com k fasta do 1'nla-
cio. Depois, s. exo. caliiu, viu-se envol-
vido num inquérito polioial do famo-
so delegado Vieente Neiva-—famoso 
pola vaonidade do cerebro—peça que 
so notabilisou pela invocação a Cicero 
a pela radisal ausência da bom sonso, 
ti' exacto que, dias depois, o ar. Manoel 
Viatorino, numa dealaração, se disso 
superior ás imputações, asseveran-
do qaa «manteria sempre, como sorn-
pre o fizera, a sua dignidade pessoal 
e 6 prestigio do elevado caigo de que 
fôra investido». 

Quanto á dignidade pessoal, 6 cons» 
de que não nos ooouparemos, mas o 
nruti.jio do elevado cargo s. exo. o man-
teve comparecendo a jantares qno de-
generavam em aalurnaee • assooiaoáp 
o sr. Uasselman num syndicato (jno 
poderia dar nma gratificação nnnual 
ilo ü n S mil libras, negociata que o 
vice-presidento ^acreditava sor cousa 
du/iui e corn eta, e para a qual só con-
correra com a auctoridade qne lhe en-
tenderam dar os banqueiros da Lon-
dres«. 

Estudado essa prestigio do elevado 
cargo, concluímos tumbom que o sr. 
Manoel Victoriuo é egualmento um 
pandego. 

1)« volta do ana viagem & Europa, 
l . exc. volveu, dizem, A clinica e, o 
que é notorio, á politica. Como não 
pudesse penetrar no Parlamento, pois 
qne o sr. Campos Salles obstara a sna 
eleiçSo pelo l i io Orando do Bui, a. oxe. 
dedicou MO ao jornalismo e no Paiz 
temos tido a ventura de saborear os 
sens escriptos. 

0 sr. Victorino 6 o homem das 
apostrophes grandiosas. Quando o sr. 
ltuy Barbosa esteve na Bahia, em 1832, 
a. exc. reoeben-o da seguinte forma : 
«A ti, oli patria querida, doce • casto 
enlevo dos mens sonhos de moco, divi-
na e amoravel visão das minhas sspi-
ruçõea de gloria, eterno ideal qne me 
sorria carinhoso dos lábios maternos, 
embalando-me o berço de infante», 
eto. etc. Mais tarde, em março de 1H9H, 
dirigindo-se em manifesto & Nação, it 
apostrophe voin mais ou monos cgual. 
No IViÍJ de ÜT>, tratando da'exposição 
do Kio Oraude do Bui, exolamou: «Em 
meio do pesadelo que opprime u mi-
nha í atria, eu te bomiligo, Bio Oran-
do do Bui, que em tua festa do honteni 
nos désto o maia grato e mais bello 
dos confortos l> 

O artigo é todo neste tom; o sr. 
Victorino recommoiida se aos rio-grun-
den-ies. Mus é provável qno as bichas 
não peguem e que s. exo., desanimado, 
diga, atinai, como o celebre corvo do 
sapateiro que desojeva lisongoar Ce-
sar : «Perdi o meu tempo e o men di-
nheiro». 

O. A. 

Sobre o facto que hontem «at iría-

mos sob a epigraphe Delegado incorrecto, 
•abemos qne o sr. chefe de policia 

ordenou fosse instaurado rigoroso in-

quérito. 

Begnndo nos vieram dizer, o sr. Do-

mingos Beis não foi o provocador das 

desordens, e sim a tal sr. Martins. 

S 

trnmento de tortnra, do qno não tanho 
conhecinionto, e croio quo até os al-
gozes da China vivem na mesma igno-
rância. 

A crueldade inventiva do novo Tor-
quemada está podindo, para acalmar o 
ncoosso plethorico, o remedio quo eu 
tinha indicado—nm lanho de bisturi, 
ou, na phrase comezinha de sangrador 
do aldeia, um furosinho de lanceta. 

Ainda não recobi communicação do 
outro mnndo n respeito do modo com 
qua o Camões do Rocio aoolheu a no-
ticia da sna transferencia do y t i car-
go do oorregedor para a humilde pro 
fissão do oarrogador de esquina. 

15' natural qne não gostasse. Pois 
também ou não gostei do me obriga-
rem a enformar da prooceupação ja-
cobina, ponsnndo que em Portugal não 
existe outro miitór seuão o de moço 
de fretes.—João Claudio. 

CAMBIO 
O uiorr.ido do unmbio 'lo noaia praça abriu 

hontsiu fliinr, cum o* l.vuo, orTi reccidtt niv.o>i '-> 
a II 17| I.', I! • \'LÍd\ rovcloB ie i-in alta, pus-
«»B'lo oi laa.-oa n dar II t|!l\ II •r'ifl o II 2I|HL\ 

A'» II M- Sirâi, mit.lry!!-»'' o morca'lo frouxo 
e os tiaucoi voltiraiu a ollcrecor ucgocloa a 
II »i8. 
Ao molo-ills, firnion-B3 novnm bic O nisrcido a 

II löi o, cm ««aulda oj l.aoi:o* for»rt» ado-
ptandu, *uccc«ilv.inifB!.e, na lixai do II í>[B o 11 
Ii|ti', rní jolo o aliomilo uoyodoi^ara n mala a 
II 23l>2. 

Cliica de 3 horaa, nfr-uxoa novnnicnte o mer-
enda, rccuaaoilo oa Imoío» usiue» lai» molUor 
do 11 r,|B. 

NoirtA ioilçiío rcBicrvou-co sló A ultima hora, 
cm quo o tlriUÍlianUckl Hütt |,a»»ou a dar II 
ltf|.l:', fi-cbanilo o mercalo snetcnrfi'lo. 
o mfíviinonlu do o(,urnc'»eí icSll»a'lai duranto 

o dia rol r guiar. 
Oa cxlrcinoj do dia fora;» tio II IT^Ca II -3|8?, 

para o j ftpol liallcaiio, o de 11 a II [l> pa-
ra o onlro |iaf0l. 

PI» as eotitçlle« Äo camtlo fornecidas hontem po-
la l e in de f. PaRlo: 

SAQOBS 
r.oiidm 

•o oris 
Il 2I|*:2 

SIN 
1.010 

a- visv» 
li lïfia 

1.021 

3.1» 
4.2ÎJ 

A propoaito de dons formidav^ er-
ros de revisão que eseaparsm no sea 
artigo Aoe subbado», eaereve noa João 
Claudio : 

«Na caipora do noroeste de hontem, 
deves deeealpar-se cochilo* do revi-

O qaa não tem deeeulpa t obri-
M> ass boss ehristéo • jogar o en-

de« Pae-

<f« tMmri, m snpplieio qae 
korvoiMo 
do fiaata 

Xtw-

Pail», 
Hamburgo 
ltslln 
Political 
Ketv-York,,...... ,.,«>.,.• 
ôberniios .«..,.«,. 
AV/rrinoj: 

Contra tini.qosiro». II 0|I0 a 11 21|1?. 
t'outra a caixa inatrli, II 0[ 10 a II 

Uma folha da tarde garantiu hon 

'em aos sens leitores qno o sr. tonento-

coronol Alcantara Fonseca não solici' 

tara demissão do cargo do comman-

danto da Brigada Policial, conforme 

noticiámos,-—dando oarso a insistentes 

boatos qne, a respeito, nos haviam 

chegado aos ouvidos. 

Melhor informados, hoje, por nossa 

voz, podemos garantir qno o sr. com-

mandanto da brigada pediu exoneração 

do cargo, pelos mesmos motivos qua 

allcgamos no numero anterior do nossa 

folha. 

Mas isso não 6 tudo. O desfeobo 

que afinal veiu ter o caso 6 que muito 

tem do interessante. 

9 sr. presidenta do Estado, dopois 

de ouvir a explicação do brioso com-

mandnntc, replicou-lhe que a requisi-

ção do sr. chefe <le policia não podia 

deixar do ser attontlida ; qno a aíten 

dèfise, pois. E a ordom foi cumprida 

rcligiosamcnto : a prova 6 qne já hon-

tem entron a trabalhar como ordenan-

ça do dr. delegado da 1." ciruumscri-

pção a praça do corpo de cavallaiia, 

do nomo Victor Maximiano. 

O dr. Joaquim Nabnco, ministro 
brasileiro em Londres, ofterocou, no 
dia 7 do mez proximo findo, um jan-
tar intimo, de despedida, ao novo en-
viado inglez no Brasil, sir Henry Nc-
vill Doring o ludy Dering. 

Bir Nevill Dering tenciona ehegar ao 
Bio a bordo do Migdaltna, acompa-
nhado do sna esposa e de nm filho, qne 
exercerá as fnneções de neu secretario 
particular. O novo ministro do rei 
Eduardo V I I vem agora do México, 
onde ropresentou o seu paiz por mais 
do eeis ânuos e cm enjo meio social 
foram mnito apreciadas a amenidade 
do sou trsto o suas provadas capaci-
dades diplomáticas. 

E .o quarto tllho do segnndo lord 
Kensington—das altas família* dá In-
glaterra. 

A Empftza do I.impoza Pnblú-a e 
Partionlar foi multada em 100$, por 
ter um condnetor do nma carroça 
transportado liso paru a chácara do 
largo da Concórdia, 10. 

Destacamento revoltado 
Belntivamento aos factos oooortidos 

em Brotas e de que hontem demos 
longa noticia, o sr. chefe do policia 
recebeu ainda os soguintes tolegram-
mas do dr. Uaraiva Júnior, 2° delega-
do auxiliar: 

«Chegamos á meia noite. Dcsdo dnas 
horas da tarde, ordom já estava res-
tabelecida pelas fngas praças desta-
camento, ane estão presss era I)ons 
Corregos. Uma dollas apenas foi presa 
aqui:-vou iuiciar inqnerito, que tal-
vez ternrne liòje mesmo.» 

- A l 11 o 40: 
• Do conflieto resultou ferimentos em 

dnas pragas, ama das qnaes pertence 
ao destacamento de Torrinha, que %]UÍ 
se achava. Igifbro natureza de furimen-
tos, porqae as praçts e>táo em Dons 
Corregos.» 

O dr. Oliveira Bibeiro telegraphou 
ao dr. 2" delegada anxiliar, determi-
nando-lhe que traga presas S3 praças 
revoltosas. 

Crfmos a punir 
Dia a dia, ao manusearmos a colloc-

ção desta folha, aargom-nos pele fren-
to, lívidos e sangrentos, os radaveres 
mutilados do dezonas de viotima» qae 
a nossa policia, por uma desídia cri-
minosa, deixa de vingar. 

E' o terceiro crime impnne, de qne 
nos vamos ocoupar, o para o qual, 
com» para os anteriores, chamamos a 
attonçáo das auctoridudcs compoteutes. 

A's 5 horas da manhã de U do janoi-
ro do 140!), as praças ns. 25 e 87 do 
extinalo 3.» batalhão encontraram es-
condido no largo da Estação do Nor-
te, proximo ao UoUl Nacional, um ho-
mem om agonia. 

Kendo interrogado, nada poutlo res-
ponder. 

Achaudo-so nlli em sorviço, o major 
•los6 Antonio Mangini, inspector de 
vehiculos, mandou transportal-o para o 
posto policial do distrioto, ando chegou 
já catlavor. 

Um preso, Caetano Landi, que se 
achava recolhido ao xadrez, disso co-
nhecer o morto. Chamava-se Carlos, o 
ora tiilo como suspoito pela p dicia. 

Algumas pessoas, qno compuroceram 
alli pouco dopois, dissoram quo, mo-
mentos antes, tivera o morto forto rixa 
com dous indivíduos, proximo á por-
teira da S. I'aulo liui'ieay, fugindo um 
dos'coutandoros onr direcção ú esta-
ção. 

No dia immediato, o dr. Marcondes 
Machado, medico-logiata, procedeu ú 
autopsia, resnltuado da meuma tratar-
se do um crime. 

A victima ora de nacionalidade ita-
liana o foi rocoithecida na ltopartição 
Central por um compatriota «ou, (Jlo-
meuto Urtalo, como sondo Salamone 
Clearco, cognominado — Carlos, o si-.í-
liano. 

Bevístado o cadavor, quando ainda 
sobro a musa anatômica, a possoa re-
ferida uchon-lho uma nota do loúf, 
costurada na camisa do meia, n outra 
de ii(j$, escondidu no forro do uma 
larga facha que o mesmo trazia apar-
tada ú ointura. 

O cadavor apresentava uma única 
ferida nn face lateral ecquorda do 
thorax, produzida por estoque. Pro-
longava-se até ú envidado, indo utra-
ve8i;ar o pulmão correspondonte, dou-
do snhiu upenns um imporccptivol lio 
de sauguo. 

Pelas indagações n qno então proce-
demos podsoulmcnto, nis foi daiio sa-
ber quo n victima pernoitara no Ho-
tel Cu.itaqaUo, dondo saltiu pola ma-
nhã efido, aflm tio embarcar, oin com-
panhia de um amigo, para a esUção 
da Lapa. 

A policia, na fôrma do oostumo, mas 
conseguindo dauuubrir o tutru-ioiio Uo i 
criminosos,«mnndna arcldvar o inquo-
rito. Eqnem morreu, morreu. 

Trataremos amanhã do iwsass^otii 
de Luiz Moutolli, oujo ca lavor foi «11̂ ' 

tiga Citacara Vanderlei/. 

Esteve hontem uosta ca lftal" 
Mn it im Francisco, advogado om 
tos. 

o dr. 
bat." 

ante 

Um cou&equoariu do um descarrila 
monto, ohugoa liontom com atrazo do 
qtiaai duas horas o trem oipresso do 
Bio. 

Nesse trem vein dc Tanbntò o dr. 
Telles Bndge, 'lJ delegado, trazendo 
em sua companhia o criado liiiKi Na-
tali, qne foi racolhido iucommunic.i-
vel a nm dos xndrczoS da Bopartição 
Central. 

A nossa reportagem conseguin tro-
car algumas ]>alavras com o proso, 
não obstante n crilcrf ou contrario 
dada aos agentes que* o acompanha-
ram á Polipia. 

Disse-noa Bnlti Natali que, tondo 
feito a baldeação em Taubató, deixou 
o sr. condo uitm carro d<) 1* o foi to-
mar logar num outro de que o trem 
p-irtin mr,mentos depois o só os cs a-
çáo do Cachoaifa í <[no soube não 
ter o sr. conde seguido viagem. En-
tão, deliberou voltar, o que fuz, sondo 
proso em Tanbatft 

Diuso-nos, inata, o miado qne, quan-
do deixou o car. o ondo so achava o 
Er. condo tio Pilhai, a malinha qno 
continha o diühoito e tava debaixo do 
sen leito, conformo toro occasião do 
verifioar. 

C a i s m r a ^ I s i n i i ' i j - t a l 

Presontos os vereadores srn. Alliu-
<ilierqiio Lins, Olavo Egydlo, Pedro 
Vicente, íformanii Murchnrd, João 
llnetio, Abilio HoaroM, Francisco Ama-
ro, 1'odro Arhiies, l.eitn Penteado, Josfj 
Oswaldo o Korapirim l,ouie, foi aberta 
a sesrão. 

Lida. foi approvaju a acta da ses-j ,-ci0 UOnsolheiro EJnardo Pindaliyba 
suo anterior. ,]„ Mattos, oommondador Teiíeira do 

O sr. Abilio Soares, il hora do ex- .-VI,,eii, liarão do 1'oreira Bastos, Etlnar-
podlonto, apresentou uma indicação j 0 D,,,.„at, d. Anna da Bocha Gomes 

qun no- e fui,lilia, condes .a da Estrolla, dr. Jou-
diversas ruau »-•>--• 

Filho, dr. Heitor Cordeiro, dr. Deodato 
Villela, oonde Diniz Cordeiro, conse-
lheiro Muyiiuk, coiiselhoiro Oliveira 
Figueiredo, dr. Azevedo Lima, dr. Her-
mann Fleiuss, conselheiro Sonza Fer-
reira, commondndor Ferreira Leite, 
Gtiilliortno Costa, eommendador Bibei-
ro Ooir.es, ,Tosá Bodrigiies do Azevedo 
Machado, dr. Paulo Vianna, I.ima Bar 

sobro os melhoramentos do que ne- ; 
da Penha tie ! censitnm diversas ruas Ua Ponti» de J q,,,,,, JJottamio, Henri Raffard, dr. Ite-

1'rança. Inrit» Flores o soníiorn, conselheiro Ma-
O sr. Olavo Egydio apresentou uma ! c e t l o . o f t r oS j ]Jftl;-lo ,iu IvÍDheima, dr. 

indicação oHm do sor donapropriada fiabizo, capitão Arthur do Toledo Do-
ti egreja tto U. B. do Bosario, duven- dswortli oommondador Castro Lima, 
do. nosso sentido, o sr. profmto cn- ,,]. jn.i:-ia c a t i 0 ! a Culazans, nlmiranto 
tender so com o bispo dio-.esano, ri.-s- (Juatudio .losó do Mello, d . Nicolina 
pectiva irmandade e proprietários doa : \ itz do Assis, d. Paulina Pereira da 
otiiros prédios vizinhos. Silva, Gustavo Massow, Podro Cunha, 

Na 2." parto da ordem do dia, u rc- Manoel Krnosto de Campos Porto, Luiz 
quorimento do dr. Pedro Arbnos, do- Soares de (ir,u,cia, dr. Luiz da Bi!-
pois do looga disiinssão, foram adia. veira, Francis, o Pinto Lima, Alberto 
tias as discussões do offleio da Tro-; j u <«livt--iri», Juronymo Lorena, dr. Sil-
foitura, propondo ri Camara a revoga- I v n pc-r< ir-.i, major Manoel Carrilho, dr. 
çno da concessão do que gosa n em- i Kn^enio do Paula Ferreira, corurnen-
presa I iaç.t, PauUnla, om vi«ta do fal- ] ,]adoi- Marinhas o FrnncUco Floros. 

A policio suspeita rum Batti Natali t a a comme lidas pela nio-.mit empresa, 
ulm commettido o furto de cotnbi- 0 recurso n. fcH, interposto pela tenha 

nação com ontro individuo, que, por 
omqiiauto, aiudu não ao s.tbo quem 
soja. 

A n^alinha euconlrada eia podei' do 
críatTo não & a qno continha a impor-
tante quantia fiivtada, mas a do seu 
uso cm occ.asiões do viagem. 

Vamos vêr como a policia se des. 
embaraça deste ento complicado. 

F r a n c i s c o B r a g a 

Para tomar parte iro grande concer-
to do hoje om liomciugom ú memo-
ria do maestro Verdi, chegou do Bio 
do Janeiro, hontem, a noite, o 110330 

mesma empresa conira o neto da Pro 
feitura, auetoriiaodo a /.i/í.'t mi/l 1'oicrr 
a crusar o desviar as linhns da ro-
corrorito. 

Passando so á discussão da repre-
sentação dos moradores da rua Ca-
nindó, solicitando melhoramentos na 
referida rua, foi approvndo o parecer 
da Commissão do Obras, auctorisando 
a execução dos ditos melhoramontos. 

l"'oi approvndo o projei'to do sr. 
Ho.-mann Btirchard, refarento á trans-
ferencia do mercado da rua do Santo ( 

Amaro, ODde so faz o commereio do ' "sntar. 
compra o venda do madeiras para 
construct lo, para nm lorjar mais con-

dos, ao lado do ponoas flores; em al-
guns jornaes, 6 generosumento retri» 
bui ia a profissão, o o jornalista, in-
vestido nesse cargo, tem ínlluenoia • 
prestigio no grande circulo das pas-
sou« que estão tojos os dias a preei-
sur da imprensa, oujos ataques tomam 
e cuja força respeitam. 

X I I 

I t cd i i c to r-vcc i-c tnr ie 
Pôde dizer-so qne 6 o director do jor-

nal. Estão subordinados a elle os re-
visores, os reporters, os redactores 
nvnlsos, os collnboradoros ; 6 quem faz 
o desfaz nos diversos ramos do servi-
ço do redacção, quom acoeita o des-
pede auxiliares ; distribuo o trabalho, 
o todo o expediente da folha passa 
por sumi mãos ; põe o ri to nos origi-
naes o ó por sen intermodio qne o 
rediiclor-chefo so ontonde com o ge-
rente 011 o chofo das oflicinas. 

Pesa-lho onormo responsabilidade ; 
substituo o redactor-chefe, no impo» 
dimento ou na ausoncia deste. 

Muis do que outro logar, esso da 
rodactor-uecretario exigo longo tirocí-
nio da imprensa, graúdo prutica de 
todo o nerviço, nos seus múltiplos o 
diversos ramos. 

li' como qtto o fuc-totuin do jornal; 

descarrilamento do um f °? o l v o " o l j r e UH reclamações do pu-
1 blico, ozerco censura nos artigos, in-
clusive a matéria rotribnida, exigindo. 

Atrazo do trem. 
Devido ao 

treui, proximo riu estação do Itaqnora, 
o expresso do ltio chegou houtoiu a 

talentoso compatriota, professor Fran-1 veuiente, bem como iiroliibindo a pa^-
clsco Braga, aeoi.n aahado do sua or-! sagooi dos carros de ntateriaes da 
eliestrn completa. j Avenida Paulista para o centro da ci-

l''oi esporado na estação por grando , dado. 
numoro do seus amigos o admirado- Discutidos os papeis referentes ao 
rc-"! o quando Francisco Braga passou ' calçamento da rua Iin»-:Ht-r, entro as 
a grado divisória rpio isola a plutii-1 ru.-.s Vinto o I'ra de Abril e Taquary. 

esta capital com um atrazo do círca de j «er«l>'e,. ícruo de responsabilidade noa 
. ' inoditoriaos que tem injuria ou ca-

" '101Bl i ' : lnmnia. 
(Jrganisa o enxlho do jornal, isto i, 

a ordem dos diversos artigos e sec-
ções da folha. 

De accõrdo com o clrefe das oflici-
nas, determina innitas vezes a espe-
cio o o oirpo do typo para o titnlo 
deute artigo, 0:1 daquella secção, man-
dando entrelinhar cs edictoriaes, quan-
do o oxign on o assumpto dolles, ou • 
estheticu da folha. 

Em urna palavra, o redaotor-socre-
tario <5 o único responsável por todos 

Ponto policial. 
iustalln-so hoje, ti 1 hora da tarde, 

á rna Conselheiro i'.amullio, o novo 
pobto policial do libxiga, districto da 
Consolação. 

O sr. cheio do policia far-se-á repre-

Fcrnm. 
<> dr. Clementino do Cnstro, juiz da 
v.°rn criminnl, pronunciou Manoel 

o os roferontes no calçamento a Laa-
cadam da rna Correia do Andrade, fo-
ram approrados os roipDcti'.'oa j aro-
cercs, auctorisando as obras. 

Finalmente, foram di-outidas, sendo 
ni ;os do contracto para 

forma, nm grupo do soiiliorai lançou 
sobro o nosso maestro nma chuva do 
lloroa naturass. 

A Société G. âe Trank t, MiriH uc^ rova las, as 1 
de MareeUte c Me„u7n u. Mar. twn:, 1 a* B 0 1 l s t r n c -l0 ,,„ n m «.eatro uosU ca- I panhia Paulista. 
JjordcjUT, ropresentaon nesta capital ' • 
pelos seus agentes i n . On y. Antunes 

C'., paitiiipo'. no'govorno qno vai 
fazer o serviço du introducção de im-
migrantes neste Ertado, do accõrdo 
com o dccr. 823, do 20 do setembro do 
100J. _ 

O secretario ds Agricultura ofilcioti 

Ida Costa o José Cosi1, incursos no ar- ] o s originaos, qno entrega ao "ohefe das 
I tigo :W; do Código Penal, pelo crime | offli iuas, em determinada hora, para a 
I do ferimentos IBVOS. i composição, passando também por 

—tl dr. Mello Alves, juiz da 1» va- a u , .p tnúug o a a r t i g 0s e noticias qno 
ra. jnlgou improcedente a denuncia ' chegam depois e que ello enviu í ty-
upresentada contra Uiocondo l idel i 

1 pelo crimo do morte. 
. pographin, depois do pOr-lhea o com-
peterito Vi tio. 

Em consequência da trovoada do 
hontem, estiveram do tardo interrom-
pidas as linhas telegraphicaa du Com-

pita!, elaboradas de ao.'ôrdo com o 
proponouto architocto (iiacomo Loani, 
nos tcimo-i do r,fílcio da Prefeitura. 

VISCOIOEÍIIRO-PHETO 
, . . 1 '.'nmprimentarara o nr. visconde do 

ao commtssano fiscal do inimigrnçao Qni.„.j,, a t o 

cm Oenova. declarando quo a termi- ' ' 
nação do contiaew .do A. Fiori ta iV 
Gr nfio impedo qne o serviço do clna 

coutrado mutilado om terrenos da smados por parentes possa por elles 

Safra de café. 
• As noticias qne pndemos obter, diz 

o Ccrreio âe S. Carlo<, são todas ten-
dentes a affirinar qne a safra penden-
te virá Urde e não cedo como se espe-
rava. 

Bcgnntlo temos ouvido de mnitos la-
vradores, a colheita deve ser começa-
da na mesma época que no anno pas-
sado. 

Ha a Ansiderar mais, Beata anno, o 
atraso em qne a» acham os serviço» 
0 » fazenda*, devido A falta de dinhei-
ro e, eepeeia! mente, do bvaço*. 

N*o aendo provarei qne o amadu-
recimento d* café H dema i s r*pé4»-
menle qae 4« eoataao, jolgassos qae 
podemos — l a r eom • safra pead—«o 

T r c z e n t o H c o m i o m 

Pelo final da nossa noticia do hon-
tem, os loitores haviam tio ter perce-
bido 11 duvida em quo ficamos sobro 

possibilidado do ter sido on não 
encontrada a importante soturna sub-
traliida no sr. condo do Pinhal. 

E essa nossa duvida não era desca-
bida. 

Preso o criado, todos naturalmente 
suppuuham fácil o encoutro do di-
nheiro. 

Tal, porém, não so deu. O criado 
apparoceu, conformo hontem noticia-
mos, e u policia delie já tomou oonta. 
Mas o dinheiro? 

O dr. Telles Budge, 3." dolcgado, 
quo so achava em Tanbaté, tologra-
phott no ur. chufe do paliciu, a 1 hoia 
da tardo: ^ 

«UB. CHEFE DE POLICIA.—Até agorn 
impoffsivel descobrir quantia fur.ada 
conde. Pretoudo regressar trem oxproi-
»0. fciaudaçôoa. — Telle* Ilwlge.s 

Esse tolegramma foi mostrado ao 
sr. conde do Pinhal, no Baneo de ti. 
Paulo, oudo s s. foi procurado pelo 
capitão Arthur Oaorio, ajndauto du 
ordens do sr. chofo de polii ia. 

O sr. conde do Pitíhal, entretanto, 
ainda nutre esperança do rahnver os 
2H7:503|0lX) qno prt tjudia lovar para 

Bio. 
Esse dinheiro não pertencia ao Bra-

ço de B. Paulo, mas uo prrprio sr. 
condo, que o destinava a neguei ri re-
lativos ú Coni[unhia Agrícola, do Bi-
beirao Froto. 

— A propositi», dons dos nossos ool-
legns «la tar lo dtfclittararn-so houti-m 
informados—«de que o dinheiro rjuo 
o sr. conlo levava para o Bio mio 
pertencia ao Banco, oomo noticiou O 
CWiiicv. i» <'e Mo l a><lo * 

Nilo afflrmnmns tnl consa. Dissemos 
qne o sr. conJe ia a ne;'o-''ios do itiin-1 guinte : 
co o quo em sua companhia ia o seu 
criado, quo levava eia uma malinha 
S!97:^tSo •0 om moa-la papel. 

Ora, dalii não se iafor^ que aqnollo 
dj®lieiro pert^acossu'atAtauco ri J S. 
Paulo. . 

foito, ou p j r qualquer outra com-
puuhin, ou armador. 

Foi ú Inspocloriii do Eatradas de 
Ferro e Navegação, [t-.rn iiiformur com 
nrgnucia, o ofilr io tU Municipalidade 
do Bananal, commuiiicaiido quo não 
recebeu reapoíta da Astrada r!e Ferro 
do Bunanal, em relaçiio á proposta do 
governo tio Estado, õfforocond 1 o ade-
autnmento da subvenção o doclarartdo 
quo continua interrompido o tlufego 
daquella estrada. 

. por occauiiio do seu an-
I niversaiio natalício, a 21 do mez pro 
j ximo lindo, entro outras pessoas cujos 
! rroiiies sempre escapam numa relação 
deste gonero, as sogniutes : 

Condo do Figueiredo, oommondador 
Manoel Josó da Fonseca, vi v:u:i tu For 

Pelo nocturno do hoje, parlo pari o 
Bio ile Janeiro o ror/mo. padre llober-
to Ijandoll, nllm de requer.rr privile-
gio para a sna -invenção sobre a telo-
phonia etherna o a micro-telephonia. 

(guando tiver obtida <-s.o privilegio, 
o digno sacordots regressará a S. Pau-
lo, onde vem ]ireparir-ae para mais 
tardo rcalisur uma excursão aos Esta-
dos-Unidos. 

Cm sábio nllennio, o pio essor Bch-
manri, do Bonn, estadou as geraçõio 
do uma fatuilin de ébrios, durante nm , 
século. A da Jurke, alcoolii 
bunda, originou 11 netruinto geração : 
142 mendigos, til pensionistas do asy-
los de menrticidaile, »1 mulheres per-
didas, 7H criminosos, dos quites 1 as-
sassinos. 

Em 7õ annos, esta fu nilia do alcóo-
licos cnston ao Fitado cjrca de seia 
milliõAs do marco <, Nâe ti, pois, ex-»g 
gerado, aooroacenta uma folh 1 franco* 
za, o total tle nm ldlhi.3 e quinhon-
tos cincoenta o cinco mi hõea de fran-
cos, quantia qne ,í Irarrça uustu o 
nlcoolicmo anuiiaimonte. 

vão, Annanias do Albuquerqno o so-
nliora, conselheiro José Basson o fa-
mília, Francisco Wrani o família, r-om-
mondador Ferreira Sampaio, rir. I ns-
torlio do Alm-.tida Magalhães, José CJar- í ' " 
I i t. , 0 r .. ! iiionto i-m cai íorio, 
los tlu 1'iguciroao, iuncstro Deocadio | 
Itriyol, conseilioiro .Mafr.a, dr. Luiz 
Bezamat, rir. Funstr Barreto, major 
Alexandre lïarreto, Jonathas Ptri-ira, 
general Cunha Mattos, d. Muthiídes 
Tordâo, d. Emilia 1'ei-oiru do Souza, 
Cesar do Souza, Candido Gnfiróf», ba 

Rogno amanhã para o Bio, onde em-
barcará 110 vapor Thamea, cora destino 
ii Europa, o sr, Cliernbirn Braga, sócio 
da importante firma desta praça o da 
do Bio, Salgado, Zenha A C. O sr. 
Briga vai escolher sortimento para 
uquoila conceituada casa. 

O secretario da .Instiça, em rosposta 
u uma consulta da Camara Mnnicipal 
da Cotia, doelaron q'.le não é legal a 

j nomeação de ofli'-iaes tio rogistro ci-
| vil ad Koc, para os assentamentos do 
óbitos, sem que esteja licenciitrlo o 

! Sírventnnrio vitalício, e, no caso de 
j impossibilidade de ser o mesmo on-
- coutrado dentro de 2-1 horas do fitlle-
| cimento, o enterramento deve-se effe-
j ctuar com auctorisaç 10 do inspector 
rio quarteirão, abriudo-se o assenta-

no dia immediato. 

O secretario da Justiça transniitriu 
ao 1.° juiz de paz do districto de N. S. 
do O', atira rio prestar as necessárias 
informações, a representação do I.' 
jniz do paz do districto fio Sant'A.nia, 

roneza da Javary o família, dr. Olym- município da capital, etu qno reclama 
pio Va!latino, dr. Paulo Fiontiu o fa ! providencia» 110 sentido do cessarem 
rallia, capitão ilo fragata Joaquim J>e- | 01 constantes abusos praticados pola* 
l.imarc, coniuionilador Francisco tie 

] Miranda, coronel Ilantirio Lima, Can-
' ditlo Costa, dr. João Passos e família, 
Max Flcitiris e senhora, dr. Franklim 
Sampaio, conaullieiro Plínio do Oli-

! voira, coronel Ferreira Paixão, baro-
1 nr-za du Italiype o família, desembur 
gador Josó Marin do \ i!le, coronel 
Mamede Bueno, Polvbio Alves, ilr. Jo-

Mtg-Í- ' Paixão, dr, Justino Pa x.to, dr. K 
1 nesto Paixão, capitão do fragata Mnr-

auctoriilndea duqiiella localidade 
j desrespoito ás do sou districto. 

I A ['rofoitura determinou os seguin-
! teu pagiiiiontos : de I.õ0-Síi70, a Luiz 
Carbone; de 3;n;$, a Lopes Correia A 

j c;.; do 30$, a Baruel & C.; do 22S600, 
mesmos; do 1 - SSCI i, a d. lleuoüi-

cta Maria do Carmo Cardoso. 

Foi acccita pola Prefeitura a propos-
ta de Manoel Duarte Pacheco pura a 
execução ilas obras do melhoramentos 
da rua Tunbuté. entro a estação Iu-
glczn e a rua da Moéca. 

JORNAES E JORNALISTAS 

Bfcehcrain o grAu do bacharel em 
lcttrai, 110 Ovmuaúo do Campinas, os 
srs. Alfredo -d on'oiro, Jnyme .Moraes 

1 SalSis, Cu.ilaro Armbrnst, Oscar do 
: Mo.aes, Pi ito de ^foraèc, Firmino 'l a-
mandarú o Carlo« Braga. 

1 ' í i v à o ( l o K i o l i r i t n c o 

Na SwlfMeríâQnuche J{». nhiu, tio 
Berlim, do 1 dc fuvere{r», lC-so o so-

Balli Nataii, que lia c'-rca de seis 
ânuos ora empregado do sr. coado 

«A decisão /ta pnf._rno sni-"o era 1 
favor das reivtndíoaç''>es brasileir s con-
tra as da Frauda, na questão d > torri- j 
torio do Amapá, yirodnxtn em tolo o 
Brasil um er.thuai* ituo fletirante. Le-
vados pelo sen temperamento meri- t 
dional, rs brasileiros »ltl^rrtcoram no 
sen representante e advogado era fter-

•uuu . uo „ . mau» 1 bonrss e reçompenat» qoe, eom-; 

do Pinhal, habilmente couseguira cap-:' I '""1 '0 '»'"J11"' inteiramente na 
tar lhe inteira confiança. Não raias; a l t e r ada importarem dia sürviços 
vezes foi portador de grandes qu.tn- 1 P«s''»dos, provam, todavia, qne o fa-
tias ás diversas fazendas do sr. conde, ! ra0,° da «.ng:-ati Ião popular» 
em ocessKes do pagamentos, nuncí " , 0 P'"1® ••» •PiHwada nos brasiiei-: 
tendo daixalo com/romettid 1 a sua , " >*" * ^ ^ 
honetiidaAe. _ . . . 

Um facto, finrém, agora verificado,1 0 ministro argenU ,0 recoben os ' 
deixa ver qna dessa honestidade Bnlti ' ««Vtninte» telegraram 1» ue Buoaos-Ai-
Natalí não podia vanglariar-ne muito, r e s i , , , , 
pois, na gaveta da nm movei de seu' «He quedado vivameate impressio-
qnarto de dormir, na re-idenci» do nado po» la noticia de la solsmne ee 
sr. conde, foram encontrados -m!o1 "«a«»"'» celebrada en el templo de la 
e tonto em d nheúo e uma tetra no valor ! ' «nd-iaria en raetn -ri» nuestro que-
de cinco c o n t o s , contra o Lan.li, 1 and r,'.1° -T. «» ' "«»»do lmvaduvia. Esa sen-

qn». Brazilian Dani, qnnas|£ ó certo 
percebendo 9 criado 
meneie» de onWnado. 
prazo do sois aanoe. — que é de quan-
to data a sna permanência om eaaa do 
er. eonde.-^renair aqnelle peealio, em-

maaima economia, 
pois, Hm viera assf di-

A polieia, certo, Bos vai esclarecer • 

I tida (lemonstracie 
los vincnlos de 

• e tretdi» aun mas 
apensa Hfl**»! "" " « arai-ta 1 qu3 no» 

•ão podia, no n n e , i l M l 7 ob r i go DJeatro ai'!ce-
ro reconociiaieato. Sujr<afieeto, Julio 
A. Soca.» 

«Slrva-ao vnestra axesieacia esprae-
sar a la prenea bra*ileoa • ystro pro-
fundo agradeeimieato.—4ãeX*.t 

Prof. Fi 
a. a î l Asa». 

1 tins de Toledo, coronel Augusto J 
I dão, visconde do Sabóia, viuvo Oautil 
j de ('astro, padro Godofrvdo Nunes, dr. 
Rodrigues Horta, tl. Georgina Martins, 
dr. Fr.anMini Dodnwortli, tlr. Henrique 

1 do Tolo lo Dodswjrtli, tenente Heitor 
j do Toledo, cupitáo-tenc-nto C'avaU-anto 
de Albuquerque, Candido Valle, dr. 

' Ismael Torres, barão da E trella, 
! barão do Maia Monteiro, ' ;arda mari-
nha Monteiro, dr. .Toa- (jiteima, Jos-
Cosario do Miranda Litua, coraincn. 
dndor Bittencourt da :Sdv... C a r lino 
Cintra, general Honorata Cal las. eon-

j sr-lhoiro Silva Co ,ta, cornmoudador Cu-
nha Vullo, eommendador lioginaldo 
Cunha, Costa Lima. dr. Curios do 

. Laot,. commeodador Maximiano Ma-
fra, Ignacio de Lacerda, tenente coro-

' nel i'rliario Villela, monsenhor Monte, 
' d-?sembargttdor Dodsworth u família 
Edmundo Gommez, Ernssto ('• mime:, 
coroncl ltirigel do Vasconcello*, con-* 

1 sellodro (.'oelho Bodrii'no's, engonhf i-
ro Cordeiro da Graçu, tlr. Agnilar 
I a ito.a, dr. Ernesto Cohn, rir. Antonio 

! Penido o família, barão e baroneza de 
I l,n a.i<», dr. Baymundo Correia, Fran-
cisco Le io Cohn, Borr.ardo iiiiarião, , , 
Mar pie/, do Paranaguá, barão o baro- I ponsobilidad 
ne/a du Ijoroto, major João Paulo tia I 
(JosLa, coiurueii-ladoi- Antonio Ferreira 
ile Cnr.ulho, dr. Calc.zans de Andra le, I 
sir. l-lnlbino Cunha, dr. Mtsnoei da 
I'ousaca Costa, Boquo Snyio, barão ile . 
N ivaes, barão c Larooeza de S. J ,a- ' 
quint, dr. C'urlos Jordão, La*.io c ba- : 
rone/a de S. Mr.rO' llir.o, dr. Albino Dias , 
d» Suva, tlr. Mel,.» Itci», conselheiro 
Lu l l tlu Magaüiães Caeiro, dr. Nestor , 
Oscar do I'nrin Sampaio, Saturnino 
flome», dr. Sampaio Vienna, co-omen-j 
dador Armellm, capitão Ferreira del 
Barros, Alitiei la Costa, dr. (tomes de damla om prejaizo dests 

! Faria, dr. Cento do Magalhães e senho- j sos muito e^peciaes é qne 
ra, dr. Alfredo Camillo Vahleturo, dr. " 
OetaTio da Silva Costa, conselheir > 
C'amello Lampreia, dr. Lniz Torres de 
Ofiveir», coronel 1'aila Bastos, mare-
chal Conrado de Niemeyer, dr. Carlos 
de Gasmão e família, Alfredo do Ama-
ral, frei João da« Mcreí» P.amos, cs pi -
tno-tenente Fr.ntes, visconde de Ibitn-
runa, José Castro Vianna, dr. Pedro 
de Barro«, conselheiro Manoel Fren-
cuco Correia, conselheiro Adolpbo de 
Banos, J. de Oliveira Beatos, conse-
lheiro Andrade Figneira, 
Carlo« do A M » o Wlvm, 
Bbering. barão da V (Bo* 

- - - dr. J o M M » t « s » « i . t O a 

Bodolpbo 
elloe (Bo-

X I 

l !ctlnc(oi*-i>licf« 

E quem dirige inteUectunlraeutf. o 
jornal, escrevo es artigos pri icipaes o 
ii consultado e ouvido eut negocios da 
folha, tanto da lO'ia'çâo como da ml-
ministraçáo. Ktn geral, tem cupiíaea 
na eruj>rosn. 

Administração o redacção ligam-ao 
tâ» intimam o te, que sua perfeita ha.-
monia é indispensável para a bóa mar-
cha do jornal. 

O nomo do redactor chofa nem sem-
pro tignra na folha, o que não doixn, 
como nos jornaes íugluzcs importan-
tes. do dar mais intlependencia o li-
berdade ao jornalista. 

Deve ir.teressur-so muito pela fo-
lha, pois ó sua quasi exclusiva a res-

ila redacção. 
(guando é trabalhador, não restrin-

ge u sua obrigação aos artigos de 
fundo; é também reporter, noticiarista 
e critico, concorrendo s sim para tor-
nar a foiiia niais interessante. 

Nem sempre lhe sobra assumpto 
para artigos; As vezes, em falta do on-
tro, provoca polemicas com os collè-
ges 

Na entrega dos sens originae» é de 
rigorosa pontualidade; ao eon'rario, 
pode concorrer para que atraze a im-
pressão da folha,—o qno sempre re-

só em ca-
o redactor- ! 

chef2 lova os originaes i ultima hora 
on ã ultima hora escieve longo sr- ; 
tigo 

E incalculável o prejuízo qrio traz > 
ao jornal a constante perda da remes-
sa para o interior do Estado, • qual 1 
é devida, quasi sempre, • irregulari-
dades no serviço da redacção : o pri-
meiro artigo, qne veia tarda, ou assa 
noticia em qne o reporter inutilmente 
so aloogoa demais. Os assignante« co-
meçam reclamando • acabam por 4e 
volver a folha. 

Do toda* ao eollecaç^ee aa ii 
•a, eosa, a de rodaetor-cMD^ * • 

E qnem fjermaneee mais tempo no 
escriptorio, só se retirando, quusi sem-
pre, depois de paginado o jornal. Saa 
presença é indispensavol até á ultima 
hora, pois é quem rcs-Jvo qualquer 
difticnldr.de nu paginação, por exeasso 
011 faltu dc matéria. 

X I I I 

Kr-dnclui* telof|r:i|ili iou 
O serviço telegrn|ihico de um jornal 

constituo não peqnenu despesa, quo 
ascendo mensalmente u alguns contdi 
do réis, so fôr do primeira ordem. 

Além dos correspondentes o das 
ngoncius de cabos submarinos, paga 
o jornal, diariamente, a transmissão 
dos despachos. 

Era alguns jornaes, facilmente se 
snppro com a tesoura a deficiência 
dos tclcgrnmmas, intercalaudo-se no 
serviço despachos ou noticius extra-
hidas dos outros jornuos o devida-
mente modificadas. 

Diários ha qno transorevem, ás vo-
zes littoralmente, despachos inteiros 
dos jornaes do Bio, altcrando-lbeo 
apenas a data da transmissão. Esses, 
que dispensam o redactor tolegraphi-
co, illudem fasitmonto os leitores, quo 
ainda elogiam o sou a<fito cor»es^Mi-
dente, 

A ontros jornaes repugna esse pro-
cesso de fubricur telegrammas; rece-
bom-nos directamonte dos seus cor-
respondentes o têm contracto 00m 
agencias de cabos submarinos para • 
serviço do Exterior. 

Nesses lia o logar de redactor telo-
grapliico, incumbido de interpretar o 
redigir o serviço. Digo interpretar, por-
que são os telegramman transmittidos 
quasi sempre em redacção muito con-
cisa, para uâo pesar na despesa com a 
Bepartição dos Tolegraphoa, de sorte 
qua não raro são iudacilraveis para os 
qne não eutão bubituados u redigil-os. 

O 10'.actor telegraphico, além d* 
pratica, precisa ter b';us noções de goo-
gruphia n ar.-orupn-iliar diatiutxionle O 
movimento politico do paiz e do Exto-
sior. 

0 bom jornalista dosenvolvo sempre 
os telegrummas, enxertando os do por-
menores o commvntando-os habilmen-
te. por snn própria conta o risco. 

01 jornaes da tardu aprovoitam-se 
muito do serviço dos da manhã, estos, 
por sen turno, recorrem, para um on 
outro telegranima, aoscollogus do Bio. 

A's vezes, este on aquello diário da 
rna 11 í,\ forja um despacho, só para 
vcl-o tranacripto, com pequenas alte-
rações, em algum jornal da tarde, qne 
o publica como do seu correspon-
dente. 

N o ha dnvida de quo a tesoura • 
n contn.a nrabn-a substiUicm perfeita-
mente o tclegrap-Uo som Í103. 

F. P. 

Loteria de S. Paulo 
Bealisa se ataarrhã, ás 3 horas da 

tarde, no salão da Tliesonraria, a rna 

J >sé Bonifacio, a extracção desta acro-

; ditada e garanti-la loteria. 

Fomos inform&dos de qno ante-hon-
! tem, ás 11 horas da no:te, mais on 
1 menos, a praça n. da guarda eivi-
ca, qnando eèectnava a prisão de nm 
ébrio, na rna Duque do Caixia , es-

' pancon-o denhumanamente 
Levamos ao fa-to a conhecimento da 

I policia. 

Está nesta c-pital o «r. conaelheiro 
Joaquim Delphino Itibeiro da Luz, 
a tigo senador do Império. 

Cnmprimer,tamol-o. 

Collegio Acevedo Soares. 
Publieimo» cm outra seeféo o re-

anltado dos eiames a q-ie so «ajeita» 
rara nltimameote, no Gymnaaio, oa 
alumnos desta couceituado estabele-
cimento de ensino. , 

A« anla» do Coll »gio Azevedo Soa-
ra» jã so reabriram e estão flaae«i*-
nando rsgalarmoote. 

O vapor nacional 
boje no porto 

m m . 
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X o r c a i o 4 o c a f f t 

j n r w - v o R K , i 

O B i l k l t M i « l aa <i»int»-foir» 
com alta d* l|M o. no disponível, de 

' 10 • 30 ponto» aas opções a sustan-
lado. 

Vanda« na Soba, BO.000 saeoaa. 
Hoje abria autentado a com alta da 

10 a IS pontoa nas opçõos. 

ITAVHB, 1 

Na qniuta feira o merclido fechou 
#oio alta do 1 franco e «"atontado. 

Vendai na Boina, 4(1.000 saocas. 
Alírio faojo com nltu de 75 c. e «in-

tentado, cotaudo-se rnurgo a 11.50 e 
Msio a 4-' francos. 

J I A M D U n a O , 1 

O mercado fechou na quinta-feira 
0 im alta >!e 1|4 pfenuig e sustentado. 
, Vendas nn liolsn, Í15.000 saeeas. 

Hoje abriu sustentado, cotaudo-se 
março a 33 o maio a .11 pfennigs. 

Existência do enfâ do Ornail 450.000 
saccns, e da outras procedências 210.000 
aaeeaa, contra 4Í59.ÜOO e 240.000 saccus 
Bo mez passado, o 1.10. liOü e 110.000 
tiaoca« om 1B00, 

LONDBE3 , 1 

Ka quinta-feira o rnuveudo fechou 
•ostentado e com alta tlu !> d. a l a . 

Vendas nu Uolsa, 20.000 saocas. 
Abriu liojo com alta de o a U d. o fir-

me, cotando.so inar^o a Í13 s. 0 d. o 
maio a "A s. (! d. 

Enlrudui. . . . 
Embarques . . . 
Merendo, sustoutado. 

R IO , 2 

fl.8:;o sacoas 

5.ÔOO > 

SATíTOS, 2 
Mercado do cafá : 
Vendas, 10.000 saucan. 
Vendas desde 1.°, oü.^00. 
Base do dia, C$000. 
Mercado, calino. 

Caíú ciabaroado, 5.1-14, 

Entradas, 25.362. 
Desde X.", 52.10B. 
Desde I." ilo jullio, 0.252.171. 
Médio, 2d.Ü90. 
«tock, l.J23i-16& 

Cafá Uespr.cliado, 129.007, 

líonilimentos fi-cao-': 
Alfandega, 121:87.1.-'512. 
Recebedoria, 1(J'J:80:1S270. 

Cnf<5 baldoado hoje: 
Na Paulista . 
Na Horocabnna . 
No Campo Limpo 
No liras . , • 
No Pary . . , 

'lota! 

i3.nnfi 
D.009 

731 
601 

1.1)57 

22.754 

T e t o g g r s a u a m a * 

l t i o , 2 

Tem causado l>on impressão as no» 
tic-ias vindas do Parti, sobre ocouo-
luias que o actual governador ostA fa-
Kondo eiu sua aitmiuistragiio. Só na 
verba limpr yades PuMiios olevn-so a 
471:000- ouro) n reilncçfio feita. 

Espera-se ne no proximo orçamen-
to hajr. equilíbrio tntre a roceita o a 
ritapesR. 

is io , a 

Foi nomeado prepavad. r .ia cadeira 
do bacteriologia da Faculdade do Me-
dicina da Bahia o dr. Alves Ouima* 
rftes. 

A companhia lyrica italiano, da em-
preza Ttifanelli í C., eslríou hontorn 
no thealrn 8. com a Bohemia, 
agradando bem. 

O piofesor Carlos de Carvalho dará 
em Petropoli», no dia s i!o corvonte, 
um bello concerto. 

S a n t o s , 2 

Por acto do hoje, /oi suspenso por 
15 dias o ehofo da Ia secção da Al-
fandega desta cidade, Manoel Pinto 
da Fonseca, sendo designado paia 
substitui! u o esoriptiau.io Theopliilo 
Ferreira do Valle. 

Movimenio do porto. 
Entrou o vapor ingles Jil.eitanta, pro-

cedente de Hamburgo e escalas, com 
vários generoe, consignado a Thcodor 
Willo & C. 

Sabin o vapor niu-ionul Atnt:onas, 
arn o líio do Janeiro, cm lastro. 

N e w - Y o r k , 2 
A Camara doa representante« appro* 

voa a a 20 da fevarolro p. p. as emen-
daa ao projecto de lai «obra a orga-
nlsaçio de forcas em Cuba e nas Fi-
lippinas. 

Lon i l r e f i , 2 
A Imprensa desta capital annuncia 

qua em om combata ontre inglezes e 
as forcas do general Powet, na Colo 
nia do Cabo, foram onptnrndoa 200 
boers. 

Now-Yoi-lc, 2 
E' complotamcnte destituída do fun 

damento a noticia da substituicSo do 
gonorul Portei-, embaixador dosta na-
Cão em Paris. 

O illustre diplomata contiuuiirii a 
sua missão na capital francesa. 

Paris, 2 
/. Eeencment diz ear certa a nomea" 

çfio do sr. Paul Doiiu, para ministro 
om Poltini, om substituirão do er. Pi-
chou, 

L o n d r e s , 2 
O Daily Clironkte, tratando da guerra 

sul-africana, vaticina cotar proximo o 
dia da Victoria comi lota das forcas in-
glezas. 

Li- b o a , 2 
O governo portuguez está empre-

gando medidas energiciis, allm do pôr 
cCbro ás tropelias no Porto. 

Londres, 2 
Estil franqueada A navegação, doado 

2ri do moz p. p., o porto de Takou, 
na China. 

I ísK-nos-Alrcs , 2 

Estiveram imponentíssimas as exé-
quias em homenagem ao comodoro 
Martin Itivadavia, realisadas liojo nesta 
capital. 

A concorrência foi enorme. 

I ' « r l s , 2 
O Conselho de ."Ministros iaduziu 20 

cêntimos do imposto sobro cada kilo do 
i>al. 

i t o i n » , 2 
Os reclusos toscunos amotinaram-se, 

blefando com os guardas. Fioaram fe-
ridos 2 prosoe, morrendo um guarda. 

I t o i n a , 2 
Em 1'alermo, um grupo do dosoccu-

pados promoveu dcaordeus. Intimados 
pola policia, resistiram, entrincheiran-
do-so por detraz de carrros. 

O coullicto ainda continua. 

A V U L S O S 

1 ' í rnssu i i t i i u f i i , 2 
Poy sentença proferida hoje, o mo-

ritissimo juiz do Direito despronun-
cion o presidente o demais membros 
da Camara Municipal; o povo recebeu 
a noticia com regosijo o onthusiosmo. 
— Do Direita :lo 1 'oro, 

Um telegramnia de Gênova, do anto-
houtom, nnnnneia quoopaqiiuto Minas, 
da Comiianbia Eignro Brasiliana, sohiii 
com 1.500 immigrunles por conta do 
decreto 11. 855, directos a S. Paulo o 
embarcados por A. Fiorita & C. 

Não tovo a npprovoçáo do sr. minis-
tro da Fazeiola o acto jieío qual a De-
legacia Fiscal .-»li S. Paulo mandou 
npprebcndor os i -»ti>lo« de que a Coni-
ponhiii I':-'iin'rÍMl do S. Paulo faz uso 
nas onitiiihus ile pliosphoros do sua 
fabrica, sob a alienação do falta do 
indicação da referida fabrica o do no-
mo do fabricante, quando taea rótulos 
satisiuzeui a bxi^euma legal. 

l í a h i a , 2 j 

A commissão executiva do paitido 1 

republicano deate Estado resolveu' 
adiar a nnnunciadn indicação dos c nn-
didatos ii presidencia e li vlce-praji-
dencia da Republica. 

A Cnmmi ;são publicará amc.nhã um 1 

manifesto convocando a convenção <lo 
partido para o dia 15 do abril, não 
fazondo questão de que á reunião com-
pareçam políticos ultimamente afasta-
do», devi !o aos incidentes dado» en-
tro o netu il governador, dr. Sovorino 
Vicir», o o ex-govornador, dr. Luiz 
Vianna. A comniig-ião julga liqnidada 
cs«a que-tão entro os dons ' liefcs j>o- i 
liticos. 

Nessa oecasião, será reorganioado o 
partido sobro bases mais democráti-
cas, restiinindo-se ao dirtetorio do' 
partido os poderes indevidamente ab-1 
corvidos pelo actual governador do 
E-trulo. A a^semblúa, porém, appro- [ 
»citará o euflojo )iara dar francas e 
ostensivas provai do apoio ao dr. Se* 
ferino \ ieirii, cujo projfrnmma de go- | 
»amo mere-.« s ill inteira eouiiança. 

C m n j i i n n « , 2 
Estando Iionteni á tarde a brincar 

=© corrimão da e'scatia da egreja ma-
triz desta cidade, tirn menor, liiho dc 
José Bernardo <1 s Santos, empregado 
da Compai.Uia Mogyana, perdeu o equi- ! 
librio e cahiu de urna altura de t> me-
tros, morrendo mcmeLtos depois. 

Os medicos deram como c.t- sa Merits 
a commoção celebrai. 

Tal desastre nio teríamos a lamen-
tar, se fossa prohibida n entrada de 
meneies no campanário daqaelle tem-
plo ; infelizmente, a frequer.cia de cri-
anças alü 0 ronstante. 

EXTERIOR 
Ma«li i<(, 2 

A rainha regente tem recebido gran-
de nomeio ile opintõe« escriptas de 
Biaitos psnonagen» políticos. 

a M pretende saber, por esse meio. I r . i»^,-» ' 
que pensam «obre . sitaaçào da Hes ! ̂  ^ . 

. . h a o» chefe, pre.ügioso., .ntes le ^ " I Z - . Z ' 
o 
paaha 
confiar a qualquer deli«« a missão de 
orsanÍ3ar gabinete. 

Romero Robledo aconselha n n mi-
nistério formado la concentração mo-
•orehiaU. 

O general Lopez Dominguez £ de 
opinião que o miniaterio deve aòir 
da concaotraçfeo >)aaaocratics. 

Montero de loa Kio« ainda B."o dea 
«aa opinião. 

V e r û l 

•TARPIM DA LDí! 

Programma do toncerlo quo a ban-
da do musica da o iijada policial oxc-
cntnrâ hoje, das 4 »tJ ús C 1[2 horas 
da tarde, n> jardim da Luz. 

I 
Io) VKïiTti—TjVisa X'il/cr, final, P," acto, 

scena e duetío (repr. cm Nápo-
les, em 18 ir>.. 

2») 11'nohtlo, quartetto tempcote, fi-
nal do il" acto, rojir. cm \'one-
za, a 11 do março ile ÍSUI, 

3o) II Tnvjlore, 1" auto) repr. cm 
ltoma a 17 de janeiro do 1- 53.) 

I I 

4o) I IV /-ri SiriUani, phnntasia. 
lücpr. em P ris, a 31 do junho 
do IH35.1 

C'O La Far:" d l Fiili/m, sinfonia. 
(Repr. em S. Potm>biirgo, a 30 
do outubro .lo lfiii2, 

ii"j Aila. 2" acto. 

iRopr. lio Cairo, a 2-1 dc dezem-
bro de 1BÍII. 

7") Okllo, pliantai ia. 
(Repr. cm Milão, a 5 do feverei-
ro de léb7. 

TULA rltO «AM ANNA 
No concerto quo ho réalisa bojo no 

Lhoalro Sa l'Anna, exccttía-so o seguin-
te programma: 

1" PAUTE 

•\Eitw—Abertura da opera Nabucodo-
nosor para orohestra. 

vi:ui)l Quartetto para instrumentos 
do corda. 

2;l PAUTE 

iBANf ireo BBAt.A—Elegia, para o r . 
ciiestra. 

3« PARTE 

TEEDi—Preludio da opera ylio'a, para 
orchestra, 

vruni—Rcena da ojera A via: liitor-
vincitor, pela exma. sra. d. 

Noemia Braga. 
v tBM- Abertnra da opera Joanna 

il'.\ir, para orchestra. 
—Oa nossos coll gas do fanful'a 

publicam uma edição especial, illns-
trnda e lilterariamente collaboiada em 
honra do maestro Verdi. 

Tentativa de morte 
Martini Giovanni, do nocicralidad6 

italiana e morador ã rua dos Aymo~ 
riN, 7:!, por motivos que ninda não es* 
tüo l>em averiguados, travo i-se de ra- • 
zõe- bonlem, á nràfe, com o sen com-
patriota Pocco Knf.sele e, ciiegantlo 
anhos a vias de facto, foi por elle 
aggredido a faiadas, recebendo um 
ferimento na região axillar direita e ' 
ontro na fa^o posterior do thi rax, do ! 

lado direito, ambos penetrantes da I 
cavidade thoraxica, ferindo os pui- 1 

mües. 

O offensor foi preso em fiagran'e e 
eonduTido ao posto policial do Bom i 
Retiro, & presença do «r capitão Ni-
colau Matterazzo, 1." subdelegado d« 

o otTendido, levado ; 
Policia L'entrai, re- ; 

cebea shi o» nece -sarios curativos e, 
sendo considerado grave o seu esta- : 

do, foi transportado para o hospital da 
Santa Casa de Misericórdia. 

Está aberto inquérito sobr« o facto. 

P E L O NOSSO E S T A D O 
CAMPINAS 

Do nos«o correspondente, om data 
de 25 da f«vereiro: 

«A» nossas aactoridadoa polieiaos 
tira ttlliiiiamonto tratado do reprimir 
o jogo do bicho, collocaudo diaiiumunto 
duas praças om cada casa, oudo, se-
gundo sa diz, fazem pomelhantu joga-
tina. 

—Na noite do sabbado ultimo, a 
conceituada sociedade clioroograpliien 
Quinze, ile Novembro roalisou no salão 
Conoorilia, quo so achava vistosamente 
adornado, a sim primeira partida do 
eorronte anuo, comparecendo a essa 
brilhanto festa graúdo numuro de con-
vidados. 

Cêrca de oem pnres tomaram parte 
nas danças, que sú torniiuaram no al-
vorecer do domingo. 

ilopresoutaram-Bo p ir commlssõQ«, 
além dos Cru/icsJa KitxatUi e l.ilU rario, 
pertencente á (J.unte ti: liarembro, as 
soeiedudos Grrwio flrantalico Arthur 
.-1 leietlo o Magnolia Campineira, esta, 
por sua digna prosideute, d. Isaura 
Carvalho e outras senhoras, cujos no-
mes ignoramos. 

Aos umaveis rapazes dn (/ •!/ zr. de 
Nurcmbro, mais uma vez agradei omos 
as delicadas ultençõeB que nos dis-
peusaraui.» 

O ar. Alberto de Bouza, chefe do 
secção da Repartição do Estatística o 
do Arcliivo do Estado, obteve dous 
mezes de licença. 

P r t f o M o r . . . « u l t a i o 

Fomoo hontom procurado« polo« ma-
nor«. Alfredo 'Caixeira Vinha o Carlos 
da Aluantara qua, chorando, noa oon-
taram qua n profeMor d« exercício» 
do Grupo Eseolar do Bras, Nilo Costa, 
lliea batera pelo Meto d « . . . haverem 
chegado fora do horário. 

O ultimo doa tjueixosos, disseram-
nos, foi atirado osoada abaixo, sendo 
o facto preseuoiadò pelo |>ortoiro do 
rcspectivo cstabelooiniouto. 

Tratando s« de um facto d« tamanha 
gruvidado, corno o de um professor 
quo lenta educar rs seus aliunuos a 
bofetadas, á necossario quo o dr. lien-
to Bueno, secretario do Interior, mau-
do proceder a rigorosa symlioaniia, 
para «e apurarem as devida« respon-
sabilidades. 

Foi oonceilido o preso de dous mo-
/.es ao sr. João Manoel Fontes, pura a 
conclusão das obras da cadeia do Uba-
tuba. 

Por docreto de liontem, foram trans-
feridos para o exercício d« 1T01 os 
iialilos exislontcs nos créditos para a 
iuHtnllaçíio do Registro Publico das 
torras o para as oljfas do saneamento 
do Sorocaba. 

Por noto do hontom, foi nomeada d. 
Piiivrah de França Meirollos para sub-
stituir a adjunta do grupo escolar 
do Uuaratinguetá, d. Maria Augusta 
Marcondes Veiga. 

Foram concedidos tres mezes do li' 
cença á proiessor» adjunta do grupo 
escolar do Guaratinguetá, d. Alaria 
Augustu Marcondes Veiya. 

F o p e a a s o s c o r r o n c i a s 

Ao dr, Pcilro Arbuos, delegado da 
2" circnmacripção, qiioixini-so o sr. 
Oscar Dutra du quo, chegando unte-
hontom tio Amparo e teiulo-so huspe-
dado no Jlotrl dy Estado, ií rua da Es-
tação, honlom, pela maiiliõ, deu por 
falta da quantia do 15:iS00". 

A nurtoridado abriu inquérito. 
—Auto-hontem, pela madrugada, nn» 

gatuno porfotrou na casa do residência 
do sr. João Rierrembach, á rua Maria 
Antónia, t)3, apiovoitautlu.no da iiu-
sencia das possuas da femilia daqnell» 
oavallielro, o subtrahiti roupas, jóias o 
outros objectos no valor do 3 a 4 
contos, 

O ilr. Pedro Arbues, 2.° dolegado, 
quo recobou douitncia do facto, fez di-
versas diügoncias ' para descobrir o 
larapio o conseguiu prender uma cria-
da, lia poucos dias dospodiila daquolla 
casa, Sobro essa cri/.IIN rocái TI MIS-
peita do ter instruido o gatuno sobro 
o modo como devia operar para pe-
netrar na casa. 

O major Ferreira Novaes, 2.° snlnlo-
legailo da Consolação, que também 
ostã diligenciando p.tra a captura do 
larapio, já descobriu ctu uma cn.-.a do 
ponliorcs parLo tios objectos furtados. 

— A agencia da fabrica do vidros 
Sinta Mat iaa, porleucc.-iito ã firma Pra-
do «íc Jordão, na atação do Agua Uran 
ca, communieou houtem á policia quo 
o pessoal do ostabelociniento, em virtu-
de do um dosaccôrdo a respoto do ba-
larioK, promoditava ata ar a fabrica 

O ilr. Agouor do Azaveilo. 5.° dele-
gado, mandou pura o looal, á . 7 1[2 :1a 
noite, 10 praças do 2.ü batalhão, com-
petentomciito armadas o sob o com-
inando do um inferior, afim do evitar 
porturbações da ordem. 

A Secretaria da Agricultura ttppro-
vou o acto tlu Superintendência das 
Obrus Publicas, impondo a multa de j 
5$000 diários, a contar do 1.° a 7 do 
janeiro ultimo, ã Camara Municipal de 
Caraguatatuba, pola não conclusão, em 
tempo opporluno, das obras do repa-
ração da c .truda duquella loutdidade a 
I'uruh>buua. 

F a ü s c i m c t i b s 

Fallocoram: 
Em Oliveira (Minas), o innocento 

Roruardino, i'. lho do sr. major Uouiar-
dino Augusto do Andrade. 

Em Piroeiciiba, o sr. José Porches 
ile Mone/os. 

Em S. .Tosú do Rio Preto, o ar. Joa-
quim TIIOIUHZ do Carvalho. 

Km S. (áirlos do 1'inliiil, a Innocento 
Edith, tlllia do sr. Laudelino do Oli-
veira Lima. 

Felicitações 
Fazem annos hoje 

A sra. d. Julia Mondes.'virtuosa es-
posa do sr. Joaquim du Silva Mendo«. 

A senhorita Ceciliu do Alhnquorque 
Maranhão, dilecta Hilm do coronel Luiz 
Albuquerque Maranhão. 

O dr. liernarilo do Campo«, procu-
rador da Republica. 

O sr. Sylvio Iíorbn, cserevente in-
terino do l.i* officio do Jury. 

— Participan!«iins sou oasamento, 
em Maceió, o sr. Francisco ltibeiro de 
Mello o a sra. d. Amália do Gúos Ri-
beiro. 

Enviaram-nos delicada participação 
do sou casamento, nesta capital, o sr. 
Mario Antonio do Sonza o a sra. d. 
Alioo Miquilina Sueli da Souza. 

Foi aberto no TResonro um credito 
do 10U:üti0$, supplementär ú verba do 
S 4.°, art. 5,°, do orçamento do 1P00, 
para oocorror iís dosjicsas com a in-
troducção do immigrantes. 

Foi concedida prorogeção do proso 
por 30 dia« a Enqenio tin Silva para 
conclusão das obras do reparação da 
cadeia do Clio, e, bem assim, releva-
ção ila muita em quo incorreu. 

A Superintondenciu dos fdiras Pu-
blicas vai ilcspondor 1:78C 30 cnm u i1 

obras noercscidas na ponte sobre o I 
rio Sorocaba, na cidade do latumo 
nomo. 

( LUB XV 
Es'a distincta oggremiação, quo ha 

poucos dias se estreou nesta capitnl, 
está organisan.lo um espectáculo em 
beneficio da matriz do Rrol, o qual so 
realisarã no dia !> do corrente, no tlie-
tio l'ol;,lhfatna, 

A pedido guia!, esto apreciado Clitu 
levará ã : cena a interessante comedia 
em tres acto» Oi Jlttemios, original do 
sr. J. tio Queiroz Filho, e a comedia 
Afaria f'iuncisc:i, d(J dr. Gomes Car-
dim. 

A Kuperintomloníiu das Obras Pu-
blicas vai prestar informoçi'os sobro 
os requoriiuoutoa dou juizes du Piroi-
to do P. Pedro o Avaré, pedindo con-
certos nas respectivas cadeia«. 

A Camara Municipal do Piracicaba 
solicitou ilo governo unia verba an-
nual porn conservarão da estrada tio 
rodagem daquolla cidade ao município 
do Rio Claro. 

Caso intrincado 
O dr. Antonio do Goilov, 1" dologn-

do, concluiu hontom o seu rolulorio 
sobro o inquérito a que proced. u. em 
virtude do queixa £o sr. coronel José 
Ferreira do Figueiredo, capitalista, ro-
siileute nesta capital, contra a firma 
Silvio o Paulo Alimomla <':: C., rulati-
vauiento a um nogooio do lortnuie na 
R irra 1 ;m 'a, conformo então no noti-
ciou. 

No relatorio, quo foi rometlido no 
dr. juiz da 3.11 vara crimina!, aquella 
ouctoriilado opina pela rospousabiüda-
do dos irmãos Ali^ionila. 

PROVEM a deliciOBii agua tio Santa 

Thoroza. Vende ^e om todas as confei-
taria». 

Resumo dos prémios da loteria chi 
capital federal, oxlrahida hontom: 

PRÉMIOS liE 5Ò:00u)$ A 500$ 
227(111, 1KU&9,30311,857!', 1950:', 11573, 

14814, 2237S. 
5331, G'i2l, 73.10,10377, 13315, 13520, 

13818, 17053-2(103. 

72, 3023, 12230, 13528, 13 03, J72Í1.1, j 
19221, 21575, 3008, 07S'I, 12523, 13702, 
1,5.-5, 1819H, 1D279—1005. 

1421, 21103, 4899, (1995, 10137, 11000, I 
1571,0, 10472, 19572. 21445, 8Ü7«, -1320,! 
(1313, 11902, 10585, 15417, 10112, IftllOtj, í 
20335, 23tiSy—50$. 

ArPitoxiaiAçõrB 
22708 o 2-770—.r»l)'i^ 
18388 o 18390-2110$ 
8929 o 3931—200$ 

DEZENAS 

22701 o £9770—2003 
18381 a 1831H—100$ 
3931 a 893o—1003 

Todos os numero» toiminados em 9 
têm 

Tolegromma rec«l>ido pelo ngonta 
gorai Julio Antunes du Abreu. 

I X F O » . V A < ; Õ I » 

0 TnsiPO —2 do niarçp— üaronetro, n 0o, /Is ; 
7 lioríB da manha, mm.; - hrraa d.-» tardo, > 
roí," mnii Tcmp̂ rjllurn n.ínln n, Ih«: Icn-.peratur» 
»'flxírna. "-h"?. WfU- pic- oiiiip.an?'.', R c!iuv«, em j 
21 JiQras. Icn-po gera?, claro, o, licpoía, cno ; 
berto. 

KORÇA n:3T.iCA—R' boi9 suporiof do dia o j 
capitão Maitni.no; o co»po do (.avaüarla d?;iii o 
otíiiial i ara ajedanfe do dia o piiar.ía <l<» PaJacin; 
0 i.» bfttnlhrw, a KBHWV*'* E os icjpo»'is'0:i oüi-
ciaes; u 2.-. a prua-tla fo liosplt-U; o terpj do j 
1 «nr ciro , o borvlçi do C08'a:U'-- t c rfio: na pa- j 
rada o no jardim da Jitirf. a I.» se .fio. o no jar0 j 
dim (ío Palácio, a •-'.»: amanuou-̂  ío dia. nargont | 
(icral' iuo" ' nilonne, 2.° 
RBUWIÓKK—Clfttpo doi I íiransiRoiit s isbcmbléa | 

;oral n > (üub (i. rnw-nia, p.u-a J.ittu-.v tlu [ ire dr I 

Foram solicitados da Secretaria du 
Fazenda o:» sepuiote« pagamentos : <lo 
520-?, ú Companhia Liii-tor.; do 05:'$TOO, 
a Castilho Correi» & < ; do 817 
a Campos <.'< 1'eTitcarlo ; tio 2^:0 !i"f'.'i00, 
a João ['inlieiro da .Siiva; dc Ĵ tí-O. ího^, 
a Josepli Levy Frures C. ; de 
lã:^7í)$áuf>f d C-'ompaniiia Progresso 
1'ânlista : do a Anto.*.lo Go-
mes Leal. 

•la e mm s do d1 pot.lw e ̂ o•3 da nova (li 
ri»,' Axswinçiln lícnc c nto d» Profoaaorad.» Pu -
i'i:ft no ni io-dii, i-e.itii4o da tlirucv.j o üo con-
ícl'0 flá<a!. 

MATADOtrao—TcM-a-n abatidos hontom 10 bovi-
nos, o: guinos, 2*. «-"inos o 11 vitr-P f.. Kr,ram ln-
Dtiliaados 2 > pulmões e 11 intestioos delgados 
ti<i liosinoa, '21 puImOcd o (> flyadoi <! . Iin.a. 

ßmliioitia do caj-imbo: yrinal'a 
Tr-;T.K(;AA'î !4 HHTID-) N» T Î grapho Na i& 

nai: d(; h autos, para Ouilhr rmo. 

Por.ina—rutäo hojí», á noito, d.» serviço n-\ 
n -pitrtiçl » Con'ral, o dr. Albaquorr.mi pir.ht iro. 
4." delegado, e o íeu OÂÍTÍY.ío. major MoDezcB. 
.1'll 'j d • dia, -ir. Honorio l,ibm. 

p a r t e m w M m m i 

Foi spprovado pelo governo do Es-
taila, para aso das escolas seeandariaa, 
o livro denominado KimfHlos de f f ti- saseinado o pelotari Ljnna. E sen ad 
tona Contemporânea, d« Max Hemaa, ) Togado « dr. Capot« Talento. 

Ao bacliaral IV.nlo Machado ) Ioreu-
ee, promotor p.nld ico de Campinas, ío-

ram concedidos 45 dias de liconga. 

J U t Y 
riesidente, dr. José Maria Tourroul; 

promotor tul-io-, úr. Ulieophilo IJene-
dicto <le Souza CarralUo : escrivão, 
Sjlvio Borba. 

Coinparccoram hontem. acompanlia 
dos do seu advogado dr. liorba Júnior, 
os soldados do 1.° batalhão José de 
Mello Paiiüo • Manoel Gonçalves Soa-
res, accnsados de haver ferido le-
vemente José Maria da Silva Braga, 
na noite de 7 <le maio do anno pas-
sado. na Avenida raulieta. 

Os aceusados foram absolvidos por 
11 votos. 

—Amanhã será sabmettido a jul-
gamento o roces so a que renponde 
Zeron Victorio, aeersado de haver as-

AOOSll M 00 MP AH I I AB 
AfB» • Lor. t. 

F A 
Antarctic* ,.. «• ••• mm 

F A Idem COM 75 0|". mm F A 
Mom com «1 
Kntiada do F. do ArorAquHraa 

mm Mom com «1 
Kntiada do F. do ArorAquHraa •tat 
Argoo Pmilitto m 
tlAfrnntiRA .. M 
Italo Failli* As. a ». M 
Fabril l'auliütnna wm • • 

Forro Canil Boato Minoro.... 
Melhoramento 4o Jirótaa (com — — 

&( $0( 0 rcnliaado») — 6*1 
GRB dO H. PkUlOa.a — 
liOpton . a I&« 0I« 
McchntiicA — nul 
Mercantil o Industrial mm » 

Mogj-ana 2l7f TI»! 
Idem, com 4<> 8«{r.oo 
Idtsm, parft o 1- diu do triiusfoi'. 
Idem; a 
Fa li lie ta « 212« ÜI0» 
Idem, a dias 81*« 2H'1 
Idum, com k<) « |n 
IMogiodior....« — SU 
btuiakofl.. s. 

K.» Tc!epl;0tlicíl •». asa mm K.» 
1'uifio Kfurtiva ».«.a IH .'ml 
Idem, idem, cx-dividoii'lo 

Vinçfio J'a:;libta. 

— Idem, idem, cx-dividoii'lo 

Vinçfio J'a:;libta. 
r,% S10H 

1 Iniihciiso a 11-» 201 
I, KT HAH LLYPUTUKO mi \a 

R. Credito Keal.de u U|,j — 411» 
Idem, f«|o. .a i.'jî 
Idem, f cio, letras — 

Idem, cautela omnbro r.fi? 
Idem, cnutdlft <lo novembro.. — 
Idem, cautella dezembro...... r,m 
Idem, cnutclln janeiro 
Mom, emit d a leVero ro 
itarao Inifiu.,............a. e.-.s en 

DKHKNTUBRB 
Ccnip, Agua o T.oa, i^aório». — — 

* » » » 2» hório..« mm 
» I'erroCMIÍI H. Amaro. mm 
» Vinçfto i aullsta, 
» União öjiot iiva»,. »..«. 
> Teloplioniea — — 

» Apun« do Taobntó.«.«. 
a liiiMiiH «ío Oy» f.. „ , — 
» Eorornbana.... 

VBNHAB l:l'.*l,ISAT)AH IIOSTKII 
49 lu-c ei <1.1 rony.li. 1» ('•>• I sta s 2i ' í 
üõ RO;Ô.'4 ilo itnnt-u ilu fc*- l'.ulu, a :lh5 
-0 leliaa i'o Ii;.n o t'inl:ti, Ií a , b Ujo, cnulclla 

ont.ilvo, a C7, 
K Mom, lil' in ill in. n '»-è 
10 tilo ií, Idem, L-autiilia a íviinibio, a .17$ 
-Hl a \(t d ila I'limpM'til* t'Aiilifc'R, a 1Í10$ 
4'i M'in, M m. com Ct' >io. a -1-fc 

11 if li t as ilo I snco Cr. d>'o Real, ft 0[,", A ÚH| 
lo ac.-.íuá <:A toni .at i l l i Mo^yana, a -ICH 

I HAI.'A HO COMUIiHCIO 
Inspector ilo men, si-. I a-ito .Tr-eiS da C&.-ti, 

ari l ' Kit 3ANT03 
O mnrailo do i-al'ii ulii-iu liouto:u c.iln.o, r.al.aje 

do Mi.-ii 0. 
O mercado rclovo ralnio, dmatilo todo o d!s, 

na bago do .'ií5'i. . 
TET.KORAUUAS 

7/f'o, -A'l Ili.l.'i-llaucArlo, I I OllC; parllculAr, 
I I l l|li l : tiioi'cado, 1111111-. 
A'a I-.JII Unncarlo, II 11,10; |articular, 11 2-'|5?; 

merendo, Wire. 
A'H :i.lft~ llãiit-arlo, II iI[10; particular, 11 

mercado, fr. üxn. 

M M »-»% li-«« - n e w * , m i m 
lar, II ;I|I| i.ereAd», «rmo. „ * 

A's 1 lis. - iisncarlo, II A|S; partleuisn II »|»! 
«ercaio, lade lao. 

W/1.AB PARA A KOB0P4 
DB» A KT Ii O M CM DK MAil(0 UM 1901 
Bahldan do Bio : 

Dia C— Thame* 
> ltt—Alianlú/ite 
> 13—Yorkshire 
s 80— MagUalt «• 
• 'M-lleria 
» «7-I.a l'iala 

MISSAS 

Maxiaiiana dt Usos Moniiin 

ttíeu filho Luiz Monteiro o sua 
senhora Elisa Monteiro convidam 
ás pessoas ile HUO muizado para 
uma missa èe tiigessiMO dia quo 

mandam rezar nela desoanço ila alma 
de D. Xlaxhiii u i de Jesus Monteiro no 
dia 1 de março, As H horas da maiilii, 
ns egreja do ti. Francisco, coufossau-
tlo-se desde já Biiminamente agradeci-
dos lis pessoss ijue a assistirem. '2—2 

SECÇÃO U V R J L 
Club Ojinnnsllco Porlnguez 

ItliciTA SOOIAI, 
Comnmnicn-so aos srs. «ocios i^no a 

l.o rócita ileBto onno reollsar-ne-í no 
dia 10 do eorronte, com o valioso con-
curso do applaudido Grupo MueitalCy 
liara de Ca doi,o. 

A lista do convito» acha-se, desde 
já, & disposição dos srn. sooios o «era 
oucerrada na próxima quinta-feira. 

iSeereloria do C'lub CiymnasticO Por-
tuguez, nos do março do 11)01. 

5—1 A direcção 

Deixou de trnlmlhnr 
Attefito quo tive de deixar de tra-

balhur para mo curar da doença do 
útero; soilria do menstruação dolorosa 
e flórea brancas. 

Depois do usar muitos romedios, 
curei-mo om muito pouco tompo com 
as pílulas ferruginosas o anti dyspeptl-
Ci>s do ilr. lloiiizelrannn. 

Torto Alegre.—Maria Clara de J . 
Moura, costureira. — (Eirma reconhe-
cida). 

I H í 

l^ï!!ï:crlO PIUS! A RIA E SECIADARH 
44, ÎIA3\Ï38Ï » , 44 

roíiTDorüz 

Approratlo* plenamente : 
1 João I.eite Pcroira 
2 .!ono ilaplista ferreira 
:I Antonio Marcos d» Costro 
•1 Augusto Carlos de íiouzn. 

Approtadot simplesmente: 
f> Itonnto Paiva 
(i Joaquim Bueno de Araujo 

pos 
7 Julio Fi eiró 'lo Figueiredo 
y Mario Dcndatu I.emo 
!) Irineu de Arruda 1'onteailo 

10 Ootaviano Marcondes Machado 
11 Arthur da Hilva liois 

Austero de Campou Penteado 
1!) lícnnto I'aos de I urros 
14 Tarciso Forra/, des Hantoa 
lõ .lulio Goiieiilvcs do Barros 
111 Arlindo Toledo 
17 Oscar Marcondes do Motua 
18 1'eilro Mutta 
1!) Arthur Bumpnio Moreira 
£0 AlcibiadOB Mnrtim 

'V.m-

El ( »Ho Junqueira 
Knill Ferreira Alves, 

fcj. X'aulo, da m a r r o <!o 1001. 

B0L8A DS s . FAUL 'A 

CLT I J I ^ C0TA<4 ES 

FLRSOS I CBT.IC03 Vended. Como. j 

Ipe ce« i o i - j ~f.'.4 «9 uWS 1 

1 (ioraea corn 4 i — mm 1 
7, J» 5 0|"a lit-f 

Idem •"> ' [.) emp, l̂ Rw , __ 
Idem i ominafivo» 1-9 « . . . ~~ ! 
ldr>>ti, jrtom de 1 -'•?.•• . , . , , ,#. __ 
id'-m r a n ' c l a . . . . . . . . . . . . . . . . 
I.enaa da CftmaraMunicipal,•• — — 

I e m j lesiimo*-«.* » . . . — 

» «a . . • , .*«. . . « •« . 
4.° » • . . • • . . . * • . . • • — i 
S.» » . . * . • . . » . • • « * . . 

» 
louas da Camarade Santo«.. N I 

ACÇORB i>Ä BA5C0C 
: CcmmíTcre e Indastna.« :n t 
[ Conatmctcr e Agricole 
; Credito Real cart, hyp «õ» 
j Idr-ni, carteira commercial..... -
! Wem,com 20 P i g . . . . _ 
' Lavradores. « . • i « » 
! Mercantil do Baatos -

i « » 

. Ribeirfo Freto... 
1 PnnrG!«. — 

e. Panio >1,1 
h. Faaio Int.. — 
Cniio de BAo Carlos _ « 

» » 9 i n t . . . . . . . s w» 5,5» 
» » » • eom ll<4 911* 

Cniio do elo Panio iae. 15« 
Banoo da R e p u h i i c a . . » . 
ladaatriai A m p e r e n « « . . . . . . 

I Coauiercíoie Jtoiiooo com 6» om * , 

I t cs i i l l i u l i , l ios c r i m e s dr» |,re|, i ir i i lor i iw f o l i o u n o ( à i m i i n s i o 
<!e S n o P t i u l o , « i n 1 ! ) 0 1 

uísTOiii.v no niiAKiL 
A pprnrutlo.1 plenamente 

(17 Deocleciano tio Avelhir Pogado 
(13 Clodomiro Vieira do Uou:.a 
li!) ÍMarcello Thiollier 
70 JosiS de Oliveira Mallioiros 
71 Anto,lio ]>. do Faiva Azevedo 

Appri.vailt s ritnj lt smenlc 
72 Camillo Soares do Camargo 
7:1 Notpon Vieira do fcjonza 
71 Trnjuuo Alves do Godoy 

. 70 Fiumito paca do Barros 
7'» .loviniio Koarcs do Cumurgo 
77 Reuiito do llarri fi Herra 
7H Antonio do Amaral Camargo 
70 Ciodolredo <2uilice. 

IIISTOniA ü.MVEnsAi. 
A/ j rovrdoa jileitamente 

80 Armando ICodrígues 
81 Anlonor de íáouzu Leito 
82 Nelson Vieira do ^oitza. 

A pproradoH ttimplesmen te 
8.1 .Joaquim Procopio de A. Ferraz 
84 Antonio liei.to tio Fniva A/.cvedo 
8ú liaul Alves de (iodoy 
80 Antonio P. de Queiroz 
87 Euclides do Campos 

AitiriiMKTK a k AL'Ji;n»A 
Apprvvado; plmamente 

3S Wiililomiro de Azevoilo 
89 Antonio do Amaral Camargo 

A j.prorado* sim pi -nten '.e. 
''O Antonio X». do Queiroz 
01 Octaviano Marcondes Machado 
CU Jiiiul Aiven do Godoy 
DO Joaquim Iluono do Souza 
!'l 1'onato I'aes do liiirros 
0.", < lodomiro Vieira de Souza 
OU Aluno Novneii de C. Andrada 
97 .loviano Soares do Camargo 
9S Armnn lo^F.odrignes. 

OíiiMI.Tl IA F. TBIdOKOltETBrA 

Ajprma 'oi plenamente 
T9 lluy Pinheiro t.ailisliín 

IMO Manoel Vieira de Moraes 

Appro>adae simplesmente 
101 Francisco Nogueira de I.ima 
102 Antonio do Anami Camargo 
UNI .loaquim P. de Araujo Ferraz 
1' I José de Barros Franco 
105 Antonio P. de Queiroz 
lW Gustavo da Silva 
107 "lorindo I.ongo 
1 S Nelson Vieira de Sonza 

CIIIMICV F. FBVSH A 

Approtadot plenamente 
K-9 vFnrio de Campos Penteado 

110 Bny Pinheiro I.adislán 

Ajiprorndos simj lesmenle 
111 Pedro Palmieri 
112 M-inoei Vieira de ^.lorses 
!1" Jmé do Jloraas Oo loy 
114 Ilosendo F.odrignifs do Prado 
110 Enclydes de Campos 

I l l e r o t t l * NATURAL 

Apprtirudos plenamente 
11() Maiio de ''ampos Penteado 

117 Itny Pinheiro l.adisUn 

Approradoe simplesmente 
118 Maroel Vieira de Moraes 
110 Boaendo ltodrignes do Prado 
120 J'.ni Ijtles ile Campos 
121 José de Moraes Godoy. 

TEKXIKABAM o CCK30 PB, PIK . ORIO 

1 Mario de Campos Penteado 
2 Poy Pinheiro Ladixlán 
0 Manoel Vieira de «Moraes 
4 José de Moraes Godoy 
5 Rosendo Itedrigues do" Prad« 

tu ao Cnaipos 

FRANCEZ 

Apj roV'í loa simpleniicute •• 
2-1 Joaquim Bueno do Souza 
21 lícnnto Paiva 
2."i lí.utl Alves do Godoy 
20 Camillo Soares de Camargo 
27 Mercnlano Mendes 

líeinito do ll. rrus Lessa 
20 Julio Freire do Figueiredo 
:í0 Antonio do Amaral ('amargo 
:;1 Carlos .\!onteiio ila ,Silveira 
,'ij Augusto Carlos do 
.'ÍO Antonio II. dc l'niva Azevedo 
:14 Euclydes de Campos 
.';.') Joviuno Soares do Camargo 

isfoixz 
Api rorados plenamente 

Armando Jiodrigues 
37 Antenor de Souza Lieite 

Appeticiitlos timples.nente 
.'!.-) Antonio I!. do Pniva Azevedo 
:'.'! jtenato P.-Ais de Uarros 
40 Antonio do Amaral Camargo 
11 líenato de Barrou Serra 
12 Antenor (Jurjüo 

LATIM 
Approradoi plenamtnte 

•1.1 Antonio I'. do Puívo A::ovcdo 
•11 Armando Itodrigties 

1pfttadei» simplesmente 
40 líanl Alves de Godoy 
40 Benato Paes de Barros 
47 Utto Junqueira. 

OROORAP, i? A 

.1 p• iea 'oi p'< n mente 
4S Tryjario Alves do Godoy 
4!, Irineu de Arruda Pi nteido 

50 Lanrival de Azevedo Boates 
51 Ueocleciano de Avellur Pegado 
52 Austero do Campoa Fenteailo 
50 Joiiqnim Bueiiu de üouzii 
-i4 Camillo Soarei de Ctiusrgo 
55 Armando Rodrigues 
50 Macerllo Thiollier 
57 Tarquinio B. Marcondes Machado 
5S Clodomiro Vieira dc Lo aza 

Approvndn »implesuen!* 
52 Renito Jn Barroa Serra 
(fl Pedro Motla 
(J1 Godofredo Qnilitfi 
K2 Celso de Honza Gima 
,13 Antonio B. de Psiva Azevedo 
01 José da Gliveira Malheiros 
(15 Jo io Haptista de Castro 
ti', Joviano Honres da Camargo 

Paulo, 3 d* março de 1901. 

• r a a l l - P o r l u g a l 

Bacabaaos o n. 49 desta intoreesan-
to illuatraç&o, qua sa publica ctu 1,1a. 
Itfla, sob • dlraeçâu do* sra. conse-
lheiro Augusto da CaatilUo, Joymo \'i« 
otor e Lorjó Tavares. a 

O n. 49 6 o primeiro do 3." anno da 
axeellsnta jiiiblioação e oncerra 47 
gravuraa, muitas delias allusivas ao 
falleoimonlo do rainha Victoria. 

Tendo torminado o romance de Ln> 
pes de Moniloiiçs, Terra de Sanla Cruz, 
começou u publiaar O Cego, versão do 
Lorjó Tavares, trabalho ' curiosíssimo 
do escriptor hcspanhol l'erez Gul-
dós,. 

Com este nnmoro d entregue ao« 
assignantes o iniliee do 2° unno. 

A empresa, em vista do êxito alcan-
çado nos dous paizes, e do siit-cessivo 
augmento da assignaturas, resolveu in-
troduzir na publicação grandes melho-
ramentos, e, entre ellea, promotle uma 
revista ilus ultima,, modas, com chritmus 
a córei, hors terle, o uma larga Secção 
noticiosa, quo muito interessará ú co-
lonia portugneza. 

Mas o quo sobretudo torna digna 
do applauso a cuiprosa í u eoiisiilera-
vel redueção dm pregou da a. »itjHulura, o 
qne permitte ás classes menos abasta-
das adquirirem n bella revista qne 
soiib* collociir-so a par das extrangei-
ras. 

Agradecemos o oxemplsr que nos 
loi ouviado o cujo summario 6 o se* 
guiuto: 

S u m m n r i o 

A rainlm Victoria — Emygilio Na-
varro. 

Aa ruas do Lisboa no tompo do D , 
João V— l into de Carvalho. 

Politica intornacional — Consiglieri 
Pedroso. 

Historia do batel «Val com Dona» 
e da sua compauha—A partida—íiaiti 
Brandão, 

Itonda da alma—Vorsos do Affonto 
Gayo. 

O maestro Verdi. 
Cartas a Jma prima —Manoel Ben» 

teado. 
TUeatros—A Severa o a Itosa En* 

goitada—Jayntc Victor. 
A taça—Versos do i f . 
A minha taça—Versos de Campo» 

Oliveira. 
PAGINAS SUrPLEMENTARES 

Brssil-Portnsal. 
Oa n.e» 50 o 51. 
Iudice. 
Os noDsos collaberadoros. 
Os novos pares do reino. 
Novo romance—O Ce^o. 
Bainha Victoria. 
O nosso jornal. 
Um corvo o um papagaio. 
Almas do outro munda — ( Couta 

mudo). 
Modas. 
Explicação. 
Carnaval. 
Estatuaria. 
Anecdotas. 
Ct.rniz du quinzena. 

Illust-móes dc tejtu, ittpa e cltrcmo—17 

cAitNnnA .v... 
O C O R O N E L 

O coronel valente quo aqui jaz 
Mandou a diuoipliua pr o diubo, 
Porque, om voz do lha ir um cabo n 

(atraz, 
Er» cllo quem ia atraz do cabo. 

Quando ello nqui chegou, causando 
(alarmas, 

Porfilatlo no fundo do uma roile, 
Os defuntos biailaram logo: A s armas! 
E viraram do costas pr'a parode... 

(.Da Vida de Jfoje) 

( ltiht Cooiicrutivo.-i 

Agencia, ma Direita, ,,. 42-Ii 
UEALISAUAM-SE HOJE OK seguintes sor-

teios : 
CLUII MODHI.O A, premindo o n. 1 2, 

do sr. Alvaro P. do Araujo. 
Ci.un M» DEI.0 B, premiado o n. 21, 

do sr. Raymnmlo Gonçalves. 
Ci.un Moi»i i.o D, premiado o u. 73, 

do sr. Jiicintho B. Ribeiro. 
2.o CI.UII no ltio, premiado o n . 

17. 
F o r r o s RNNIFNTES : N s . 12, 18, 00 , 78, 

84, 132, 111, 70, 92, 112, 129, 102, 1, 75, 

8» , 147. 

ITECEBKM-FTE AINHA assignaturas paru 
os esplendidos relógios, toriõns, cor-
ientes, auncls com brilhant.es, tnilo do 
onro do 18 quilates, para homens o so-
u h o r a s , ITN A s MACIUNAH DB I OSTUIU 

«SINGER» IEIÍITIMAP, vendoudo-se t udo 
a prostações semanaos do 2?.R00 A 
ÍOÍOOO, inauguranilo-so com o 1." sor-
te io o C i t / n MODELO C, uo dia 23 do 
eorronte. 

ACIIA-SE TAMUEJI Anrr .TA o a s s i gna-

tura para bicyeletas superiores a 9$000 
por semana o reloglos do prnta mnito 
afumados a 2$I 00 por semana, garan-
tidos por ttin anno. 

S. Paulo, 2 de marco do 1901. 

O ngonte gornl, 
FKUHEIIIA DE M E L L O 

Ccmifei*io Gaiata 
( C A R N E I R A N, 150) 

DR. EDMUNDO XAVIER 
Jaz ai.ui, ne.it.i gn.irlda, 
Paru alto exemplo do mundo, 
A carcassa apodrecida 
Do feroz dr. Kilmotido. 
Mau pagador, homem feio, 
E de hábitos execrando«, 
De Pernambuco aqni Teiu 
üoprovar examinandos. 
Tc. e calças apertados 
G oUum.is telhas na bola.. 
Qno lhe não sejam pesadas 
A rontcicncia u a cartola. 

(1 a Vida de Jfi j', do honícm.) 

fi Enelydes 
i Nelson \ taira da Boaza 

O d i r e c t o r , 

. JOST, DB AZEVEDO B e a t « 

CAR* YKI.L\S, Bahia,:! de junho.—«Te-
nho empregado cm minha clinica o 
vosso preparado de oleo ile ligado de 
bacalhau, conhecido sob o nome do 
«Emnlsão de Bcott», i n rachitismo, 
escrófula,— in Hnenza,—variai moléstias 
das vias respiratórias • nieiLas molos-
tias que deixam depauperamento geral 
das forças orgânicas, obtendo sempre 
os resultados -ais lisonjeiros, pelo qna 
considero um medicamento de pri-
meira ordem, não só pula eflioneia nos 
resultados o b t i d o s como pelo sabor 
agradável, podendo ser tolerado peita 
crean';as e pessoas de paladar delica-
do : o que juro em lá üe men gr se. 
Dr. João Ilicardo Costa filho, ilontor 
cm Medicina e phsrraaccutico pela Fa* 
culdade da Bahia.» 

Sei-leilada •asiral «Carie« I» 
Ba ardem saperior, ficam |«r «»ta 

meio conTidadoa todos as ar*, associa-
dos • re inirent-f e na séda social, A ra* 
Corr. a de Andrade n. H, no prox iM do-
mlBío, 3 da • • H o . pelas 2 hora* Aa 
tarde, afira de, era asrenib éa gan i , <ac 
poase ánova bireu torta. 

H. Pai.lo, 28 «e fe\ereiro d« 1961. 

t 0*>*M1 
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• tOUHIEWCIO P i S I P M 1 W éê m a m U I t O f 
A pallldez da fuce 

O daeeoremento «lee p»lpebre% da« 
h M o i • dm genglv**, • falta da ap-
Betit», o» nm nppatit* oaprialiMO, • 
SuperoxrlUijão uarTOM de quo sequei-
tom freqaentoincnte e.'i souliorna a a» 
fnoga», têm por r«ai» a fraqueza, ou 
áltrroçüo do uangua. ' 

Dentre o sem uuneto (lo prepara» 
doa lmlieadoe n combater tod»« as 
ijBolMtiaa, ouja cimea 6 a fraqueza (lo 
riangiie, noiihnm outro ao compara úe 
pilnlas ferruginosas do dr. JloiieU 
menu. 

Eata rica prepurnjio ferruginosa tor-
na o semblante animado, rostUiia ao 
wangue a cõr natural e no organismo, 
a aua vítalidada. 

MuitiaaimnN não na pessoa» que n 
aata poderoso uiodieumenio devem a 
volta da pardidaa forças, õe uma vida 
activa que a moléstia tolheu. 

Tudo é variarei 
Aculion-so o Império, vela n Ropn 

bllee, desapparoeeu o nocnlo â:(, o cha 
gou o X X o vai caminhando como tom 
caminhado em conceito, nuguientando 
diariamente a procura dos espoeiíicos 
preparados phernmcoiitioos <lo lauiz 
Carlos, que desde 1883 tom feito mi« 
lhares de vidros e todos tém sido oon-
aumidoa pela humanidade solfredora. 

Vendesse na Drogaria liaruel o C., 
na casa Lebre Irmão e Mollo, o em 
todaa as pharmaciaa o drogariaa do 
BraaiL (56) 

Raaeo da Commei i l«» o Industria do 
São I'an!o 

TIIÀNHUÍKKN' IAS UE ACÇÕEfl 

Faço publico quo do dia 1 a 12 de 
março próximo futaro inclusive, em 
que teni logar a Assemblda geral or-
dinaria deste Banco, llcain suspen-
sas aa trausferenoiae das acções do 
.mesmo, 

a Paulo, 22 do fevereiro do 1001. 
(Aesignado) J , QUEIROZ LACERDA, 
(3) l>iroctor gerente 

0, lletr fepnratlre e anll-rlieumutlao de 
Tajrujrâ, do H. Jefte da liarra 

NA rBANi;* 

Cura dr profunda* chagas çjangre-
noxan 

Mo innumeras e constante« as cuias 
maravilhosasoporadas polo pOdelObO He r 
depuratico c anti'rlicuinatico dc Taytty í.do 
8. João d l l i ana , dosera. Oliveira, Filho 
& Iiaptista, a ruja acçfio benoCca nau 
resistem as cliaKas do (luulijuor niituroza. 

Incontestavelmente foi uni grande lio-
nollcio pro .lado á liumaiiidailo o toi- oj 
pUarmiuoutlco Oliveira Junior |io.slo ao 
alonnco dos tyj hililicos o ihtuiwUicoe o 
infallivel remédio. 

Orando numero ilo curau attesta a ox-
cellonciu dosto preparado, I|HJ tem res-
tituído a sftúde a milharei do en.uim t 
desonganndos por abalisados facultati-
vo». 

Abaixo pul)lieanio3 um attostado vindo 
do oxtrangoiro, Acorra do unia lirjilmn-
tisslma cura realizada pulo Licor dr 
Tayuyá : 

«TOUIOUEO (França), 20 do fevereiro do 
moo. — Sr. pharmacoutico O ivoini Ju-
nior.—Facondo, do todo o coração, os 
mais Bincoro» votou pela vo sa folici.iadc 
o |Hila de vossa familia, tenlio a honra do 
apresentar-vos os meus cumpilmontos. 

Como aabois, ha mais dc um a imo cu 
linha ai pernas cheias de profunda» ihagas 
de naturera yangrenosa e grandes eru-
pções dartlirosas pelo corpo, I|UO resistiram 
ás mais variadas med e içoes proseriptas 
por diversos módicos desta cidade, todos 
muito conhecidos o nfamud. s e, apesar 
do ter sexuído es crapulosamente todos os 
tr.itaiuoiitoa indicados, nunca senti me-
lhora al rama, antes pelo contrario, os 
meus soflrinionto.i anpnicntnram sempre. 

Cançadu de tanto tolfror, «lirl .l-ino 
ao Hospital o ahi muitos módicos que mo 
examinaram ncoorduram ser preciso 
fazer uma opt ração, a rj ti al con.-istia em 
cortar-mo a perua esquerdo. 

liom convencida flqiinl entilo da minha 
próxima morto, pois não mo supoltririn a 
tal operação, apesar do já mo sor neces-
sário usar iunirias para poder, com prc.n-

dosaorflcioo niiilai dorai, dar alguns 
passos. 

Uni dli five a (irando felicidade de 
sor aconselhada | or uma boa anilha a 
m ar o vosso licor depurativo anti-rleuma• 
tico de TVy/ii//«, do 8. JoUo da B irra, o, 
seguindo o sou santo comelho, cada dia 
sentia que o meu torrivol mal dinilnuin 
sennlvelmenlo, ató quo bojo ucno-nie 
comi/letaniontu curada. 

E"me impossível dizor-voF o quanto 

Cura dr alcei H ou taarro no rstoaugo 
PELO LICOO D I TATIJYA 

PE SÃO .10 ÃO DA I1A0BA 

Ainda lia pouco o «Tayu.yi» aonba 
do obter um triumpho esplendido o 
quo om bom dos quo sofjieui vamos 
revelar. ^ 

(I benemerlto ciipit.lo ile mar o Riier-
ra Franolsoo Mari» üitteucourt, rosi-
dento na rna do Condo <ln liaepeiuly, 

vos b' u roõoniiiicid i porque, para os-soju. 13, luista capital, «oilrii, ha 10 an-
flm. nao tonho oxprossOoi íufflrloiit««. nos, angruvando so sua enferinidado 

Como uma prova do .erdad do quo do tal modo, qne, nestes últimos dous 
vanlio do nairar, rnc ntrareis abaixo us annos, o intrépido marinheiro pussu-
UBsignatiiiB' das pessoas <|tio conhece uni va »« noitos debruçado soliro unia ca-
o lie.íitracado o deplorável estailo om quo!deira, nllmontavi sn unicamoiito de 
mo achava antes do fazer uso do vosso leite, lançava r.angue. A a.-ioncia mo 
Licor de Tayui/á. 'dica, rojiiosontada |ior Hiimmida.ioH 

Accol t i minha; oordeao3 saudar,'0 s o desta capital, mostrava-se desalenlada, 
a minha o oriia gratldilo. — Mane •an diagnosticando tifo-, a ou aim.ro no esto-
reav.—ttuo Montoalrio, n, 10. \wa.,o do doente. 

Atto-to verdadolra u as signa lura aci- 1'ols bciu: o commanilanto üitton-
nia do ntmo. lianea't. — O coninilaenr o court, logo ao primeiro vidro do mo-
do pol eia do 1» districto do Toulouse.- dieamoiito, sentiu so melhor o com a 
j^tt.fHD I continuação aeha-so restabelecido; bus-

Àttcsto a legalidade da nssignatura1'" dizer lho qua dormo tttiujiiillamoii 
acima.—O niairo, A. Dupuy. i'« "'a «<"> proprio loito o alimouta-so| 

Os abaixo nssiynad'e 'deo'aram torjcomo so nunca tivera moléstia alguma 
visto om bem mau estado a pnna ilojiio estomogo. 
nimo. itarreau.—ylfoit/./iliéc, nimo. Oannqi,] B faeil voriflear o facto ainda vo-' 
mr. Vidal, M. Sinuca, Jlemard lutprat. rente, o quo não 6 contestado polo 

Vanco do ( uuinierclo u Iadnstrla 4c Hão 
Paulo 

AttemhUa geral 
De accórdo com u deliberação dp 

Directoria, convido os sis. accionistas 
a ao reunirem era ussoniblén geral, 
no ília 12 do luarço proximo futuro, ao: 
meio-dia, lia sala principal do odilicio 
do lianno, nosta cidade. 

Na fôrma dos Estatutos, torão os 
sr.s. accionistas do tom-ir oonliccimen-
to do relatório o contas da adi liuie-
tração o parecer do Conselho 1-iscai 
referentes ao anno île ÍHOO, o do ele-
ger os mombros do (!o íaelho Fiscal o 
sons Kupplentcu pira o noro anno bali 
cario. 

8. Paulo, 22 da fovoroiro de 1001. 

(3) (Assignado) ANTONIO Pmno 
Presidente 

A Cid/ura don C-inijioa, do dr. Assis 
lirasil, dove ser lida por to dus os fa-
zendeiros. 

(Transcripto do Jornal do Bratil). 
U a r u c l & C>— l i n n Itirnitn, n . l 

(3 cm 3 ds.) a 1—2 

D p . V i r i a t o B r a n d ã o 

MKiiico r < ini RuiÃo 

Da Escola Medico-Cirurgicn do Porto 

illustre homem do mar. 
Apoiar do scoptioos, fienmos cori-

venoidos do que, na ordem dus enfor-
miilndos em <|UO o licor de 'loyiiyá 6 
npplicado, «ou poder curativo ú iu-
fallivel. 

K damos por isso parabéns aos lio-
nemoritos preparadores, aos medicos o 
sobretudo aos doentes. 

(Transcripto do P-i') 
Vondem : líaruol A C„ rua Diroita, da Faculdade de. Medicina do lho de 

Janeiro, com pratica nos Ivispilaea da Kn- n. 1, o om todas as bAaa pharir.aeiss e 
ropa. j drogarias. 30- I .1 em .'1; 

Clinica modico-cirurglca o espoei- j . _ _ _ _ _ _ _ 
almonto mofes'ios doi on/ams yenito-uri'1 os srs. lavradores não devem deixar 
neiriot, da pelle e lyphdis. |,]„ ;ír a Cultura dou Cim/xm, m/IUMO UO 

Consnltas, do 1 ás 3, rtta Qiiinzo de qnnsi3()0 purinas, contondo noções go-' 
Novembro, 34. 

ltenidoncia, largo da Liberdade, fill— 
Telephone, n. 100. 30-17.. 

rai," do auriou'ttiru. 
Pedidos dos n siirnanto' HOCbmiwr-

cio de Sm Poiiío A redacção d'fia folha 

% 3 

|Ksfnfistfniliilitii!»iiIiptll!Í 
Ç' Tratamento das affocçíos 5 
y. doconrocabellndoodo'p 'los. t 

I U r . P a a í a L i m a 
X ncdico, com ion .{a pratica 
O O's ht tpitaes da liuropa, 
e) luemlro da :-,. oiodada do lly. 
'jj gkno de França, . o i i bous-
T5 mérito (COM A entra ituinvt-
•Õ TAiiiA) dos l.ospitaa.s da Itoal 
f i c lienemorila 8ociedado Por-
ta tiipuoja do Bom; Vencia do 
gl liioileJaii'.iio.C ns..-do I l/J 
ff is 4, à rua 15 do Novembro, 
C, residência! rua VÍSOJ.T d 
fi <ío do liio ljranco, tt ; 8 

O Kc.stiHiradar do Cabello 

fazendo prodígio em 8áo Halvudoi-, 
Estado da Dúbia. 

LEIAM!! 
Er. Itaplmol Hnaciota 

8. Paulo 

Kolírondo horrivelmente do cuspas 
durante muitos aniios, o tendo 1'oito 
uni do diversos medicamentos, t íi-
quoi bom com o uso, apenas, do :í vi-
ilros do sou oxcolloiito jirop irado do-
noiuinado llcutan-ador tio 1 abelle, que 
me chegaram is mãos por intermédio 
do um amigo. 

Pó d o fazer de,ta o uso quo entou-
der. 

D. v. s. 
A tu 0 ob.° o cd.° 

Arma. do M. Ilodtifji ei 
(* iuarda-livros) 

Pão 8II1VÍ .lor (Ilaliia,, l. - de feverei-
ro do 1901. 

O llc iaurad r do Cabello, de j{. fjon-
ciota, ahíiii do ser uni poderoso agunte 
medicamentoso contra a caspa, para-
sita o queda do Cabello, tem a pro-
priedade do dar um brilho o um vi* 
Sor extraordinário ao rabelio, ama-
ciando-o e aromitizandg-o coui uui 
poifumo suavíssimo. 

A 'VENDA: 
Drogaria Baruel & C. 

» J. Amaranto tv C. 
Casa Lobro, Jlollo & V. 

» Castilho, rua Direita, 21 
» Fachada, rua 8. IJeuto, 77, lar-

go do Itosario), o 
Em todaa as lióas drogarias, phar-

macias o casas do perfumarias. 
Deposito :—líua do Palacio, 2 e Cai-

xa postal, 100. 
30-20 S . P A U L O 

Vi «Is InfonMMikl 
O SI-, Joaquim Antonio Uoura JB» 

nior o fira u de pertlnas embaraço ',«»• 
Irico o horrive.it dúrei de cube(•«; Depoii 
do padecer muita vozea e, já aem ea* 

jperança de melhorar, t uron-se radial* 
I incute, usa.ido «a fi/uías do dr. Ileiap 
zelniunu. 

8üo exaoilontcs, para restituir ao d* 
touiaçjo 9 iV...fino* todo o vigor perdi» 
d pui is gastralgias, digestões difH-
eei. o outras m-destias do abdómen, as 
pilnlas auu-Jjípoplica» do dr. lloiu-
zelmann. 

O sr. Delfino Machado foz uso o em-
pregou om pessoas do sua familia e do 
sua nieizudo as pilnlas do dr. Ifeiu-
'/.elmanu, garantindo sor um remodio 
indispensável om qualquer caau de fa-
mília. 

A exala. ora. d. Aiiiulia Nogueira 
l.lardim, digna esposa do illitstrado me-
dico dr. Lopes Jardim, curou-se de 
enxaquecas com us pilnlas auti-dyspa-
pticas do dr. Doin/ ilmaiiii. 

I Os disliui-tos o illnstrc.dos médicos 
!drs. Carlos Latidares, Angelo Doura-
do, Correia da Camara e outros, ut-

|tostam a effleucia das pilulaa do dr. 
Heinzelmann. 

i O sr. major .Toaquim M. do Couto, 
Ifuzendeiro em D. Podri o, padoi eudo 
|ha muito tempo do eufartaiuento no 
es;omago, irrogularidatlo nas evacua-

Içõcs e dór de cabeça continua, (leoa 
completamente curado com us pilulis 
do dr. iloinzilmann. 

ÍS J 

Entro OH brindes QN^ OCcmmeiclo ÁA 

Sä') Paxil) ollerece nos sous assignan-
ts íigur:v a Cultura don Cam^oj, do dr. 
Assis lirasil. 

Blennorríiagia 
Gonorrhea 

Bciestij: ill BEXIGA 
s du RIUS 

7G.B. üuCi.ticau-i'Eao 
i'ARIS 

Cm triam j I prlntlpiii 
Pit '.1 ,-i •• e P'oChi 

0 doutor Ari3tidos Martins do Lima 
Castello Hrancn, jnix da Ulreito, 
nesta comarca do Ytú «te. 
l'aço sabor aos quo o prosou to 

edital virem ou dollo noticia tive-
roni, ([00 o porteiro dos auditórios 
dosto juizo Augusto Rodrigues da 
Silva ou quem suas vezos li;-.or, tra-
1 ,'t a publico pregão de venda o ar-
rematação a quem maia der o maio.' 
lanço oflcreeer, nu dia vinte, digo, 
no d a dosaaois do março proximo 
futuro, ao mo<o dia, em tronto 
ediileio da Cadeia Publica desta 
cidade, os immovei - penliorailos u 
dona Thoroza Martins de Ullvelrn, 
Isaias do Asiis Oliveira, I'mnolsco 
do Assis Oli voira o sua mulher d na 
Adclaido Marlins do Oliveira para 
pagamento da execução hjpotlieca. 
ria quo IIICH movo Kduardo 1'rntos, 
a saber : couto o cis-onta olquclivt 
do torras, dai quaes oitenta em 
matta viigoru, a\allanas por dez 
contos do réis (10:(I'jO$); conto o 
vinto mil pás do café fo r mu à n, por 
dosollo contos do réis (1 :0008); ns 
lieni'ei oria I existentes conotuiites 
ile uma casado morada com oito 
froslas do fronte, casas par i colo-
nos o p.iBtos por quatro conto* de 
réis (1:0 lOi),bons t s toa pcrtoncentcs 
ás fazendas doiionilnadas «8. Podro» 
o cSanta Tiiercza» situadas tio mu-
nicípio do Cabronvadosta comarca. 
E para que chegue ao conhecimen 
to de todos os íntorornadns, man-
dei passar o presente ed tal. quo 
será publicado pola imprensa e 
nfllxado n03 logarcs do costumo. 
Dado o passado nesta cidado do 
1'ttí, oos v nto o cinco do fevereiro 
tio mil novo' ontes o um ; Ku, Frun 
cisco Bastos, ajudante juramentado 
cacrovl. Eu, .lor.'O Vaz Gnimaraes. 
c-crívüo, subscrevi.—Aristides M. 
île Lima Castello Branco. 3—9—10 

A K K U H C I O S 
LIMPAM-SK luvas (lo pellica bran-

ca e do côr. Rua da Bía Vista, 
ta, 08, e na caia Dona Juanila, 
rua lõ de Novembro, 33; caia 
Hertt, rua Diroita, 25. 30—20 

V a p o r a s 

Dc 3, 4 o H cavalloa do força, 
Vondom-Eo na rna Major Diogo, n 
78.—Antonio Brit,ante. 3—1 

30—30 

CoDfer2nGÍa3 religiosas 
D O 

PADRE DR. J11I0 MARIA 
I—A Crvz e a naçfto do pec ado na 

sociedade contemporânea. 
I I — A Cruze a noção da ordem tu 

sociedade coiUcmjiorarea. 
III—A Crtiz e o sentimento Vi 

dicncici na sociedade cantempora-
uca. 

l 'm (ollicto, coalentle as 3 
c o n f e r e n c i a s , , . 

O procluctod.i venda rever-
terá cm beneficio do í^ceu 
do bngrado Coração. 

â ' venda neste escriptorio 

ANTIGA AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPÍFAL FEUEML S S 
3 9 , R u a D i r e i t a , 3 9 

Casa fundada eru JSHl, polo achai propr ietch io 

Terça-feira, 5 de março de 1D0Í 
ü x t r a c ç t & o 

2 O s O O O 
Noto o i m p o r t a n t e p l a n o 

Jot|ii »penas com IS mil iillhi»tos ' . . 

Extracção—Sabbado, S efe niarsa de 
L 0 T E I I I A P A C A P I T A L F E D E R A L 

t i e n o s c g r a n d e s s • 

todos devem tomar Emulsão cie Sco't. As crcanças com especialiuacíe. Muitas 
soffrem por falta dc gordura sufficiente no alimento que tomam, l veias elia •.stão 
sugeitas a anemia e rachitisrno. A Emulsão de Scott contem oleo de fígado de baca-
lhau, que enriquece o sangue, e hypophosphitos de cal e soda, tom-os excellentes 
para o cerebro, nervos e systema osseo. A combinação d'estes elementos como se 
encontram n'este remedio-alimento porexcellenci;t, forma o melhor reconstituinte que 
se pode obter. Consequentemente o melhor combatente contra a rachitisrno. Cria 
carnes, purifica o sangue, tonifica os nervos e rejuvenesce o systema inteiro. As im-
purezas do sangue desapparecem com o uso da Emulsão de Scotl e o corpo fica n'uni 
tal '«»tado de for.;a. saúde e vigor que desafia doenças. 

Não só devem todas as mães dar Emulsão de Scott a seus filhinhos, com regula-
ridade mas também ás amas que os criam em ixnia mtanciv. 

Vai te ' • tavH 
i.-ia., ÍIUC R.ÛO o . 

Ott c tir.i rcir-(!:o om vos podei fiar pir 
; fa!sitic:i'/".e-i e < 

ÍKinl- " rací itíco", fortes C ' liou 
!i/t... . .r ù'jl'.w --II- /.do le Ijatalhau 

INTEGRA KS 

K O V O 33 I M P O F u T A "MTE P I ^ÄSTO 
0 piano flosta 1 teiiu i iutuirniuoiito ro\U. . OTU ai-omis com 10.00'J iiillieiüJ o DH'ribuo 4.0• 1 

promio», »endo OS PROMIOB TAL IJOA A torio lodos supi LI.IRI p a C.oo •. 
AN li>t«;ri:>« <I<» 21)11 onntiw miiira ioriuii jicm serSo (raiis-foi lilns ; j»i>r-

<: iito, a nun üxlriici'Sn rii:ili»ui--s-<? :"i iiii|irt>liiriv«!iiicul(> nn <!Ji> i>u»>'«!j»«lo. 
A preforoncia pura a compro do lilliiotos dosta grando I .tiria ilovo SO. dada, puf.o.TU o> mo.ivo), 

n rtta aulî n o ncredlladii u^ciiriu GI'ial 

casa crae iem tcihUSq g n s ä s s ^ T ^ ^ / I T F L S k 

^ Ä-3 iSjVÄ^tSiSl 

3 9 — R U A D 8. R I £ S .T \ — 3 0 

C'asa filial: SÄua clo TIie-oh o, 3 
a y y o mmm m mm 

Antigo sgente b repreBeatants ßa Gompsnliia Lolerias Nacionass do Brasil 
C"ixn do correio 77—Ii. PAULO 

3, .* o ü 

A legitima tem o homuni cora o :iih-' - •!-nn 

K venda « « tsclas as drojarlsa o oSarmar.Ias SCOTT 1 B O W N r : , - m'COS. New vO»-'<. f i .U .A , 

I 

SííÜÍi»»* í/.i iü -•'/£ 

i /:\ * n r\ 

zi'QÜ £ ä l 

D 
3 

i 
i i 

) n n . o l e r í a c e o . i j l w 

I P M I O 1M1JÍ.X O ZPiL 

* r. f "i a ^ti - a ^ * 'i ps A «» 

f-i I i i « • " • s: - ' ' ï p - Ü 1 - P ^ 
vi? 

E^mc. sr. phar^aceufico Oü^s'ra J?? 
Ura amigo, sabendo esmo s jflria oti tarrivelmonto do ridlmin, hu cn:<- anno-, nconitcllioii-ii o . ii.-o 

do "iiro|ie de (írlndoliu Huliiivtii, t omposlo do plmrinacoutli o Oi . tvn in Jf.M/is, a on. eiuLora ti-m 
i-oiiRan.a, pois já tinha nra'lo lima soii i do retuollou fem prove.to algnn?, (oi.ioeoi a ixt oi- u o d i ro-
fprilo xarope, o, com ties vidros, n o ( urcii cocplo'antonta. 

Sarah f'halnj, (rcntinr) 
R u e d e s D r o i t s d e i ' H o m m e , 5 . 

(Aguut-XiOt et Ciaii.nno (I-iança).—líceiimo traduzido da caria quo noa diri- iul. 30— 9.., 
Vcmloni: ilni iii'l «.V C., run l>irci<:i, 1, n oni toilas ns 

fumM itlinrinni*':!^ «> ilroiini-i iN 

© 

IBttAfJnvA JJß 

wtâ&jnw r k S Ii 1 t'ii f.siilî asC'üli Cy^ira Fsriujai:—S-sa da ezcansitiSB̂ s it 

p o a ' S o f o 1
 & m m n i 

• M c g a n i « ® f t » i r « , -2 d a r o i i'i ;) i Extracto 
A.S :i HOlíAiS DA TA TIDE 

AS 7,'îTf- TîI.'S DK SÃO P.U'I.O devem luorccor a jn-eferonoia 

do jiublieo, poio.i Reguiulen n.o'ivo 
Polo esornpulo o bôa fiscalisa , -') com quo aão feitas as snaa 

cxtrarçüeR. 
Por Barem Tendidas oxclnsisamoiito IIOR'O T.itado. 
Por ser"»» ompro em iionolioío do estabeloifiuentos do ca-

ridade e do instruci;ão dosíi Iv-.t.ido. 
Por nunca torom traimfaiido suas extracções. <jno «.".o sompro 

realisadai nos di .s iiiarca.lns. 
Por »eram an únicas loteria« quo «ompro informam ao pu-

blico a .(iirin siíem os premio . 
l'or rori livras tio si-lio adlioslvo, o quo importa 0..1 rial 

vantagem pira os compradores. 
O piilil "> náo flovo tamliei.i confundir ost.n a«re-l.!a ï t-. o 

garantidas i .terias com a.» í .lenio , das quao-i luramcntQ ' ven-
dido um j roi.iio nesto Kntado. 

Cs p e p t i c s d o in ío^ io . " s ícaem s î î " îîi-

h m v m m J à s e a s i a 
\ov» r«ii)eswn <ii» >!i:'.«|iiiíiri«> 1I11I10 i 111 jior-'adi, 

«lÍDM-Ianietito ilu c asa l i í i e i i l l n r a d o f í e i b r a iV î r -
itant» , «li» ' l ' i-miygcis. 

t'omit! nicoii-03 ao «;c. aroi"03 o frcïnozcs qno rreai;omoa 
de no; a pí-o;i:i.-i.to j 111 iMv u.aí uma graodo partida de vloiio, 
t to o liiam-o, cspoi-iaü- imo, q ;o vendcnioa a pra;oâ razoareis cm 
quinto deelmos o ontras quantidades menores. 

!.. necessário to torna recommendal-o, pois, sondo da r'.esni« 
pro::., ii.- eia das anteriores remessas, podomoi garantir a sua qua-
iiilado •• pareza, j i bem nhccidia no~ a rapi al o verificada! pela 
annal\ o fel'a o 1 :»••«•.,•->.io 1 liinii.o -'o I', 1 uio. .;—j 

« • ; if"!» i»-.. çn, n. 1 -j r« if' 13 

de C î H â P O T S A U T 
SubstíMie o oleo de ficado de ba-

calliao,do f|u,-il contem túlio; osprin-
cíp is activo?, livres da matrria 

durosa e em pç-

r i s i d e s á T h e s ó u r a r i a , a J a a i j u i m > i n h s i - ' % ^ Ä 
B*0 t P r a d o , OU a : -!•• : eir<-c'n»«la : ro- spiûes 1 

• ie\v •frr n -r»<a YTTT-V-m.-« ei i r-"' aram que o M.-.rrhiiol * muilo ' 
fc'-ili rie " ' « W i l l V l l U ^ A J O i V !•-.: •••xr. r:n Uroncnite.;, Constipa- j 

a i l i * ' i U i i UB 1 rar» rs n . «9 "«ta I ' Catarrhes, • Moléstias do ' 

$ » c iDÄDE DE P A S s a s ^ l & a J J l F ^ I ^ 1 

RS ''S 

AOS SilS. FAZENDEIROS 
Peeommonila-r-o a todos os fa-

zcBdoii'os o magnliico livro do ou. 

C'IITII! Í DOS CAMPOS 
I'm vilania do qua-i SOfi pagi-

nas, c-orili-nd i novõeí RCI LES do 
nsrrioaltiir.': o e. peeir.a- tie a'g.in» 
cultivos actualm-.-.i'o ma uigentjs 
no liia.il. 

CVI.TfBl DO" i-AMt'O 6 um los 
premio» «ii:o O t u,.,i r -n de ' M 
1 Ciilu Ui^tiiiiU'. au.i m. i ja^i í i iaa-

Ä L L 

. J l i I J I ' ß c c c i i a n ' - s c c g a n ^ c s n a ín ier ío t* d a Ea» 
! .Vl/uol Jeaqnlni roreiia-.endo a . l a c j i o e b ; l £ i < . c c s e u a n ü ^ O I $ 3 C 0 3 m i j S ^ 3 . ; 
; nn plicrmacia, fundada l.a muito.. . . , . . , 
i , A l !í><) — riu 4 «(« iiitK'i'ii |>r«i «un«», c\(r:i<>«> •;» 
annoj no. ta cidade o bem a rrg e- , ; a .. , . „ „ . , . j0| t . , .|„ ) J e r . l u ( o 

Zada. i.istada Franca ou d.i l i ta-

scltiís nirar 

çào da.« Canna« (no Estado da .-Ho 
(l'an O) apenas 17 le':a »<i c com 

.A Imã« cilia,las. Q em irötender 

•»i i lr i ja«se au p oprÍj;>r,j acima 

8 i'.o farâucgocio em couiiiçjíí vau-

tajo-aj. 

I 

Rodolphe 
48, RUA S. BESTO, 48 I l S Ä ^ r ' j S A N T A T H E R E S a 

<-«iii!«>s jnii- ii^^iti). 
ruiijiii inuiur, p : ' o 

i ; 

i' . i C• : 
I 11. . 
I 

I ten;», c nm ar.is-
: ii, om rica ni.i,-
/• nuit , • i:s i: i . . 
: Hi.o ' : . nt. d 

i PjJéÂÜ IjütiliBä tj 
n formula do c i ^ ti. ,,i,a. I 

ijCfOrdial Rcjeac-radoirl 

Dã S Ï 

n a C-j 5si Cfrfrv-a) 

Ru3 S. jíãO, 13 th 
< "• ':.•< ( •'!',' I A <\ 

Ki — 
i J a í ^ i V p i O 

_ . . . _ nu'«.« j r . _ 1 JXude w".!lo t«B,"o -i»* • r- <*><•'-. 'd > o rni- !o • i' i d,- a 

T e m r e c e b i d o g r a n d e s o r t i m e n t o d 9 u l l i r a a « o v i - i a a c da Exponjçâa , ,Be a«., m . « . <•• »•..., . . c a . 

f a z e n d a s p r e t a s , m e r i n ó s , : V e n . i c . e n n grand« «a- ' ^ ^ 
a l p a c a s , s a r j a s e t c . » , ' i n » , , , í r : , r , > « » . .-.»tit.wi i , , j t 0 ; a (l 

KU/1 — COC/I — (/'•' IA 
OL rCEMj-fHOSPMÍl 

: ! Ter.'' ' c r . ..—ul h-i.--;, • .jtrii,..! 
I á« i • . .l'a . ,IU4âílc 
. 3 «1 - i. • • '. >:r. '.> : i . farra, <1 .. i, ,..,„. 
i 'I An I a m. 
fi 
' : Ifl R.írí Ai ts. •''.?'6IS-f?r.íí!7.MRIS 

S i.M TODAS A3 filAllKAtlAß. 

m toil-IB os 'it 
• d:o-:sti»o r lortificaiite t 

oaio ua \i-.tc (.•: : ni; 

«•Of'ÎÛl, 

adav I aopala'iar 

A P Ï C 1 . Î N A D E C ^ Ä P O T I A Ü T ] 

-!1 <N,t.O CONFUi-TDln COM O A P I O L i 

; ^ I 5 ? ! sr»* ïoniaio, u puini .a. r.n-, l. a • 
.nu: o. 

C a m i s a s d e m e i a d e l f t / r ^ v Ä ' 1 , : a 1 ' J i n " n r " ' 0 ^ , u 1 c " i : i r r 

MM te.-ôei, i-'-iäti a ouïr.-
iiniinadns u i.-in piilu oum c e r o u l a s . 

M e l a s , s y s t e m a . p r o f . Dr. G. J a e 2 e r > e r < î n ! ; ! < » ' • « " " > » 

_ luiln ai I.XII« H • IIS I.e i'airi. 
nwttMnM. aln M im r* MnM-'w^a a n • f •• ' 

er-ipi.i r H. 

iQenosítarsí is 

A APIOLIKA • 
ni ! : s tii»r»»«*ia io 

i r.iz 

fir.- m?' m 
flpromplcm-B3 c a m i s a s e ceroufa3:,nimaii . . . . .. n «ic i t»o vi-1 

p a . a h o m e n s e m e n i n o s , s o b n i e d . d a , em i l m pui« |>?< j c 
m u i t o c u r t o p r a s a , s y s t e m a Cieridioie«. I i*rr«.<» ,:>. , ., <:.•»-;»>• 

'a e » l a r o i lm çf io , n I I . ' 

m * * 

•A * w-A. 

;t, o, 7, r>, io u—3 

+••4-• t* "iH » f ^ s -
iiWh a ti, *9 i i x 

Rua k Caixa d Á^na, 6 

éí\u & 

rpú 

O fltHO IT 
d>ile. In n 

mcimt r li íi» .! lendo 

rupç'io a -iipprp^.p 
i irritaçÃo i • r\ o a, a 
aniinm a epooe 
i'i fre«|m*n!eiii.-nle li 

SAUDE DÁS S E N H O R A S 
EN tm ». is lii.ifn:; ei m Ma «runim 

I 
4 
\ 
-S 

I 

I 
: - ï',.--
• • -» -, - : -, 

WM " > 
imSt- 'ï 

. i-, v.'' . ' -

I i l . 

ki 'M s 

m m 

? i 

IWj 

\ 
. ° t i a î c o "»ed'camento infallival e Uioffensivo para as enfermidades d* primeira infância é a 

C H I i V I A P I I Y L L / A ^ A L O A D O O r . ^ V ^ * * I ^ 
v , ror tM ' *>*'*—» l"*oin«ia« ceoviiIsÃee, «eopetenc». MKiM. . rmMUmm. mifïî l I ce«.eM» de, « , „ .. - . " * ^ 

' - ' V " - " • PlÊOSI'fTATO , . , CAI. 
* " ' ' 4 ' " ' ' I " 4 ALBA fm» 4e*nppar*rrr , „ inr.ommnrlM tin 

Cl! IM A r u VL LA ALUA érrr éar^e a M ertmmçmM <le .7 « ann„, 

iT 

m • — — — m Ê Ê t Ê k , Ê ^ Ê Ê Ê Ê Ê Ê m ^ M v m - niiini - -

«ÉîmftMi^i^^Ëtiï iW 
„ ... j- j^jjMUB. ^ 
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0 O ê M W E M t O H S M M O I O - : I d l 
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G r a n d e peitoral d o s lroneMos9 poderoso b a l s a m i c o p a r a a b e x i g a 

O UBO diário deste eognac evita as moléstias epidemieaa e contagiosas como u f e b r e 

A ' v e n d a e m t o d a » a s c a s a » d e p r m e i r a o r d e m d e s t e E s t a d a 

ESPEGiâLIMDIS 

i m a r e l l a . v a r í o l a e p e s t e b u b o n ' e a . Acautele-se o povo eotn m n ia icas similares, qtien ,wla vi-lem. 
D a p o i l t o l i r r i : D r o g a r i a W a t t o » . R i o d e J i b n e l r o 

P h a r m a c i a o D r o g a r i a 0 . 0 c a s t o r - r u a d o C o m m e r c l o , 

D E L . Q U E I R O Z & C . 

K K E S 

A g u a I n g l c z a 

de Q i 'E IROZ 

l)ns<> d o \o'. «lo K o l » , O i i i i i n 

C u l i s o y a , I tncl i i i r iM t r i p : i v a 

Ueado na Mieorcordi» do 8. Tuulo o 
cm diversos h< spilaou-jo interior. 

A S s ü Ä D E M E S A 

AI c »11 !i o -1> li osp I i a t ail a c g n z o s a 
A mull* saborosa iipun minor»! 

A S S M I W A 

E x t r a c t o r d e c & l l c s , I n f o l l i v o l 

ELIXIR E ïlSûO DE NOZ DE KOU 

Pn parada com a logitima Kola Bah u 
superior vinho de Malagu, 

E l ix i r de K o l a Fer rug inoso 

Formula i/o dr. Miranda Azeredo 
Propalado com vioirato do ferro o noz 

do kola. 
Contra n m cniia, clrlorote o dojaupe-

ramouto nervoso. 

E l i x i r b i-f l ígBst ivo de hm
 £ l i x i r  ( , e

 S n c u i > l r a c « m i , ( , 8 t o 

Efpoflfioo do rliounittt!srao ora 
Freparaio com jicpclmi c diktat* 

Podoros •> auxlliurdu dige tio r;03 tc-
tomagoB cnfrayuecidof. 

E l i x i r d e P í r a p a y a 

do II, I t O M M 
O y r a m l o d i p u i ' a t l y o tin sa i i i f uc 

O ínclhcr reu cdlo j ara ccinbntor as 
nianil'ottaÇ''cBfjpliiliticaB ('.o «.antro d oro 
o au moleetins da pollo, roir.o dartlira.-, 
oczotnap, ompigoiiB ele. 

qualGuoi' das mas lirnuia 

Elixir de vieirato âe ferro 
(Fórmula 'o iIr. Jia/ilisla de Andrade) 

O melhor preparado ferru^inueo p>ra 

combater a anomia o (hloroso 

e ü I M F S M Ç A P í K T O 

(siMW.rs, j-EBituaiNOco li rnosPHATAno) 
Elixir tonico, vantajotainento e<nho-

eido. 

C o n t r a a 

I N J E C Ç Ã O QUE IROZ 

a y u d a g u n n r r l i M 

c l i r u n i c n 

MA6HESIA (lüiDJl DE QUEIROZ 
Usaria iioi horpitaen do Misericórdia do 

fc. 1'aul", Santo» o outros 

So l u ç ão do v ie i ra to do magnes i a 

Applicado nau febre* pa?tiiCAB, 
indigOstòOB, enjflos, gaetritcB etc. 

S o l u ç ã o a n t i > n e r v o s a 
Formula do dr. Miranda Azevedo 

Contra a epilepsia, choría, hysteribnío. 

X a r o p e d a i e r e a n e t s 

F e i t o r a i d e C a m b a r * e i s g i e o 

P e i t o r a l d e a r o e i r a 

P i l n l a i o a t b a r t l o a e d e A s s i s 

P o m a d a a n t i - e p h e l l c a 

S a l b a l i a m i e o d e Q u e i r o z 

V i n h o B e e o m t i t a i n t e 

V i n h o d e Q a i s l a m 

T e n l í n c o d e B . B o d r l f c e s 

X a r o p e d e B a s t o u 

X a r o p e t e t r a - p b o s p h a t a d o 

!'<il>i*luu «le lu'tloidex, p nK l ü l i a n , e x t r a v i o s i l i i idoH, a l eoo l i i l o * e!«. Fabrica «lo acidi« l u i i i r r n c * o p r o d u c t ok c l i l n i l e u * o i n d u s l r l a e s 

B e j o s i í o : P H A R M A C I A C Â S T O S 8 , d © O o m m e r e l o , f a b r i c a o l a ^ o r a i e r i ® , a k m o d a d o T r i u i n p h o , 5 6 

S Ã O P A U L O s - 7 

i i o r v e Po ü í d a c f r r t i S t f f i * ^ A A i S J i n a f l C o n a u r r - M ^ 

@OQD ÃLSaJWlWA1* 1*32 Pt̂ HO 
jaefo etn toár.j XTnr.rruis; . - F, r» f.^ijor crrxtfitiORO Ttava ft 

fftitlar Moleiéttírí ca Pc-trrr.r f • l.r*o evie^Toco r»s dt-Pto& 
cn"." r — - - --> nhftiia^Jio «çgp 

E s p e c i f i c o Á u r e o d e H a r v ê y 

O grande remodio i n g l e z 

C Í T J I ^ ^ L I R I R S P - A - I - I J I V E Í I L . 

Cura rrtfiidu o radicaliueute to.ius os rasos do : 

D e b f ü u a d ü nervosa, irupoteücia, 
Epormafcorrhca, perdas seminass no-
cturnas ca tiiuvuas, inchaçã.í? dos tes-
tículos, prostração nervosa, moléstias 
dos rlus e da b e x i g a , e m i s s õ e s volun-
tárias e fraqueza dos organis g-em-
t a e r . 

Este especifico faz a cuia positiva em todoa os casos, 
quer de moços quer da velhos, (l;i força e vitalidade 
aos organis genitaos, revigora todo o systema nervoso, 
chama a circulação do saiigua para as partes genitaes e 
é o único remedio que restabelece a saúdo o d;i força 
ás pessoas n e r v o s a s ) d e b i l i t a d a s e i m p o 
t e n t e i . 

G desespero, o receio, a grande excitação, a inao.nnia 
c o grande desanimo geral desapparecem gradualmente 
depois do uso deste especifico, resultando o socego, n es-
perança e a força. 

Kste inestimável especifico tem sido usado com gran-
de êxito por milhares de pessoas, e acha-se á venda nas 
nmlhoree pharmacias e drogariaR do mundo. 

D i p e e ç ã o : H A R V E Y & C 

247 EA ST, 32° STREET 
NOVA YOJik'—K. II . A. 

E c o e m a 

O sr. Ouaranj IíoiIiíkbos (lo Carva-
lho, morador A rua Marquez do San-
tos (Cattelo), B'jiTriti ha tenipoB de 
uru ra»(is«iMic eczema que so estendia 
da fronto & parto p slorior do pes-
cnço, comprohoiidei do o couro ca-
bclhico o uma oro'ha. 

Fci medicado por diversos medicop, 
aondo algjns cpp ciali-tan, a, nfio 
obtendo niíilhorap, resolveu ouvir o 
insigne operador dr. Ivc;:o Monteiro, 
com Otcri|itorio A rua 7 do So! ombro, 
n. 3í, o, a sou cuníOlhn, começou a 
usar o Lvor Tayuytí, de S. João da 
Barra, do Oliveira, Filho & Bapiiata, 
conseguindo asíim, com tnrprosa, 
curar-BO do tfto feia o ineommoda 
moléstia, com dou« vid:os ap na-do 
pro ioso Taynyá, do O. Lvoira, 1'iiUo 
& Baptista. 

PAMELA C. UVA D IT! KIT A, 

* 

F 2 . 0 N T A 0 E O A - V I S T A 

HU.V I l A í t O A V I S T A , '«U 

H Q J E — î omingo, ?> de u i a i ï o de 11)01 
A o m e i o - d i a e m p o n t o 

A t t r a l e s t i ^ i i c a i u a c ç ã . j s ^ a r t i v a s a q a a l serS-í 

ô i s ? ' ; t r . í ? r £ r e n h i d í s s i m a s 

Q u i n i e l a s s i m p l e s 
r, uma cmociooante 

Q u i n i e i a d e h o n r a 

1 ® 

. o 5 5 

( A 8 P O N T O S ) 

pelos brivoí polotaria 

M a z z a n t i n i 
A y u i n a g a 

Altamira 
Bach i l l o i * 

J o s é e 

G a r i b a l d i , 5 

BANDA DE MUSICA 
Poolos simples de í * e 2* lo i rar 

Poules dup las _ 

V n o i t e , e l e c t r i s a n t e f n n c ç f t o 
Entrada fmnen *h pff os= de. enti menta trajadas, reiei .ar.ilMa, 
'mio, a Direewri» o direito do vcda!-a a «inern julrrar convcnianle. 
IV. B . — O CJ i t h A l l i l e t i e o d a P e l o t a d a r á 

I á a 1 1 1 | 2 l i a r a s 4» n i n U . 
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LARGO DO PAYSANDÚ N . 6 — E n t r a d a p e l a Rua 8 . J o ã o , 4 0 
Director J ) í \ G 1 I V 6 1 1 ( 1 í l o t c l h o G ) 

Este Sanator io que funcciona nos p r éd i o s de u m a aprazível 

e saudavel chacara, d ispõe de opt imos aposen tos hygienicos e 

confortáveis para o tratamento de doentes que pode r ão 6er 

recebidos a qualquer hora d o dia ou da noite. fó* 

- ^ C L I N I C A CIRÚRGICA-^-
Praticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade e m moléstia» das vias urinarias, syphiliticas, d o ú tero 

e da pçlle. — Estreitamento de urethra, t ra tamento sem d ô r . — 

Hydrocele cura radical sem dôr. — Tumores d o útero, d o seio e 

dos ovários. — Tumores , pedra e catharro d e bexiga. — Ulceras 

e caries. — Cancro dos Iabi03. — Cura radica l das hérnias. — 

Operações nos ossos e nas articulações, f i j j $ $ y/t fâ Wfy 

%v j ^ o l e s t i a s m e n t a e s e n e r v o s a s * 

Sccç ão especial para alienados, isolada, comp le tamente inde-

pendente das outras secções e construida d e m o d o a offerecer 

ás nccessarias cond ições de hygiene, con for to e segurança. — 

Para o tratamento de moléstias mentaes c nervosas dispõe este 

Sanator io do poderoso recurso de um b e m mon t ado 

!Ln 

m\ 
* ESTABELECIMENTO HYDRDTHERAPiCO w 

Consultas das 8 ás 11 horas da manha e de 1 ás 3 da tarde 

I ' 
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4 0 - R u a d e S . M o ^ < 1 P á ü L Í ! 
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B a m k r g SüdamGr ikan i aG l i a DampsQh iTfa&rC i Ge-

j e l M a f t _ 

S t l t l fc Mcoonl antro Enntoa • aambar j» m « a i n tw j l t ^ Hia 
do J aiisiro, Unhin a Luiljj» 

O pa<{ucto n l l c m f l o 

I T A P A R I C A 

Capt. A. Buuck 
nliirú, no dia G do marco, para o 

Rir . , B a h i a . L i s b 6 a , Cherbourgo o Hamburgo 
Fn«o daspasaaiton» 4a l* pua CilaMt, t >5t>l>1H. 
Todoa ptpaquoto» da Qompauhla «to dainuitriioji« mixlartii, t«' 

iMulnadoa »luz olootrion, poluindo aipinnlidiu aiviianaoA»j i<i paca 
|iHW£«ir«e da l* «3* elaaaa. 

A UeiuiiunhU vendo pauagon« dlreotamenta par* Parir, vli 
Chcrburgo, tenda o» pravo«, em 1" uiamia, liw. üd.l5.U. 

E , j r o b i i s t o n & c o m p . 

BUA UO COMMBRCIO, lü—Saa Paula 

S o c : e t á 

M I N 

I 
esporado oiu Santoj a 1!), inliirá no dia 23 do cSrrento, directa-
mente, paru 

R i o d e J a n e i r o 

G é n o v a e N á p o l e s 
acccltando passageiros para Marselha o Baroollona com transbordo c a 
Gcnova. 

Bsto paiinoto possuo caplcndidau accommodaçoos p»ra paatagoiroa 
do eluüto dl,t,neta o .1» ciaste. 

Viagem rapidíssima 
Tara passagens o maiü iuiorniaçõce.trata-xo com ou ageutai: 

lm N . P a u l o — J o ã o Hrieeola & ( ) . — R u i 15 de N i f i i b r i , 30 

S a n t o s — A . F io r i t a & C-.—Rua ¥i<ca»d« AaBia Bra.ico.VQ 

0 m m RüMKÔiO DAS TOSSES 

s a m b a r á 

O Feitorai de Cnmliará. deuouliorta o proparução do J . Alvaraa 
de Honza Soares, ó linjo um remeilio do tirai nnivemnl para ui 
molontiaa das vias reapiratoriafl. Sem o.1'eit>a eu to las oh.iuu ut-
feeçõos »Ao ntlmiruTeia, imia: 

— Allivia promptamonto na ífsiodoloro3aa, tornando-a«hrau-
das e deapoetorante», atí cnrul-aa couiplctamouta ; 

—Faz diminuir, ato Uesapparocerem, oa accesaos asíhaaticoa 
mais terriveia ; 

— Combate oneroieamonto aa affccçSei pulmonares, curando-aíi 
raJicalmcnte no primeiro o no aoguuilo perio.lo ; 

— Debclla do fóima rápida a co^rcluch -, a rouquidão, a Ian/u-
ijile, etc. 

O reitoral de CemliarA não contém, al,8olntnmonte, morphina 
on outra qualquer substancia nociva á saúdo, mesmo da oriança 
da maia tenra e etrle I O soa auctor ollereoa a quantia da VÍNTK 
CONTOS D i : ltÉXri (i!0:0<'0-) a iincm j.rovm- o contrario I 

Ealo pramlo reraedio oatá approvailo pela Junta C.'entr«l ile 
Hygieno 1'nblicn do Braail, privilegiado por decreto ilo govorno 
[edoral e premiado eom õ MI jDàLI IAS de 1» cla^ga no Biaaii, 
['rança e Entados^Unidoa. 

Urauda numero do attcstaclos do distinctoa modico3 e de pes 
eoas curadas garantem a ku» etlicucia ! . . . 

Gu idâúü c o m a s i n i í f açãüs e f a l s i f i c a ç õ e s ! 

A' ?eflda em todas as pharmacias e 'drogarias 

o m r n m rgmedio! 
O ESPECIFICO INFAIi t i IVEL 

E s ^ e c i l c o a i i t l - s y p l x i l i t i c o d e C L A S L K 
Cura radiiat a delinitivuiucute todaa aa fórmaa da envenena* 

mérito do aangne. 
A sypliilla l imaria, «eaandari» a terciária 6 por elle com-

pletamente nana ta e expelli.la do aystema orfinico. 
Cnra para sempre a ayphilia tereiaria, doenças da OABfíAíí« 

TA, tinpcòea antigas ou recentes, dôrea noa ossos, glandulaa eníar-
tadn», iutliimniiulaa on snppnrantes, eoírimeato dos onri^lo», rn^os 
rac!i*da% qnalqnor que soja a dm-açáo dessas moléstias. 

Este grande remedio cara ra licalmeuta, mesmo quando qual-
quer outro tratamento tenha falliado. 

Na «ua compesií.-ão n»o entra nenLum veneno MINERAXj, moa 
eiclufivaroente nubetancias vegstaes innocentes. O «eu u*, não 
obriga o doente a dieta nenhuma, nem a qualquer alterarão noa 
•eui costume* a occnj.ações. 

flaraatimos ç a t n t i e s p e c i l i M é l a l a l i i v t l 
Ercontra-se em todas aa drogarias a pharBacia* prineipaa 

a aa* qualquer parta do mundo. 
Dirijaao-aa á 

í i c m u i v a l i y 

Traspaina^o ou vor.do.ro o g r a n - ;
l a f i t i r a ? 0 I Í S 5 

de Hotol Contrai, da Capclla da' Abrem so as aulns deato esta-

Aprarcciila, Estado do R. r au l o . i b c l o c i m o n t o n o t l i a I'»n»eiro de 

13i,tú muito hem nrolúliado. T/a a-|
mR1í0-

Bonomosmo. 15-510—4 Os direelores 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

L i v e r poo l B r a s i l a nd R i ve r F l a t s S t e a r a 

U l i I I A L A l i r o i t T St HOÚT 

Etn)(o de paesafolros paia No7a-Yaric: 

de ahril Di. fron 
WordnwovUt 
ÜÜMllUh . 

17 do abril 
i de maio 

O PAqOCTa 

COLERIDGE 
ir.r.rMisrADo a' luz eleutbica 

' abirl, no dia 10 de mareo, para 

K T E W - Y O R K 
Eecehe pa^ agi irof de 1« a 8« class«; pa'-a o porto acima c para 

B A R B A D O S * 
Efti pacjuete proporclona aoa passace ri* ' i 1« a cinfort« ri444«t> 

ilo »tenia fc-jrdo laedico e cria I i j > ia^e.n mi:4 m j H j qiuTla U i l t . 
ttrraatamva incouTeuienteala badeaj i i . 

Fn&o da fassagem i n 3 ' d iu\ di Rii j ] laasln m l m 

W U i 0 9 (liilivj, Biedi l a v i s i u ) 

«aaa • uaia i a ror iaa«^ a« S i « i n 

N O R T O N M E O A W * O , L A 
Baa 1* i i M * m Mb • « a t o l a mm 

F . 8 . l u y s k i r e « (L U , I n tt i l W i U L L 12 

f a n 
•cental 

La Lignre i'rasiliaoa 

A n ô n i m a d i N a v i g a t i o n s 

O PAQUETE 

M A L A R E A L , I N G L E Z A 

RArrrriAs pari a ecbopv 
THAMES (do l t io , i do março 
M A(! DA LEX A (do Santo?;, ID do março 
DAX CUE (do ltio), :i de Abril 

O par j i i c to inç j lo / 

Efrorado do Rio da Trata no dia C do marje, no Rio, in* 
hirik no mufmo dia pnra 

B a h i a , P e r n a n i b i i o o i L i a b S a , Vigo, 
C h e c k o u t ' s e S o u t h a m p t o n 

T t t w r , ' dl/co'as pira llambar<(H Tlrs-nin Aata<jrpii» tiitiir« 
<*Bi a on (ran c,dad«< o ntlnentj» o i f i rno - ;ri ia or i u l o n» 
<jb;MO tmuUdas km mennroa termoa quo M 4 l doue'niupSili). 

liito paqueto n,v, rocobe pa-s«geiros para lialiia e l'oinamftaco. 

A t j c n c l a <In M n l a l t nn l l u ; | l e « i otn S l ' n u l o : 

R u a do S. fionto, 41 (so!>r;i:b) — Caixi di corriil K 

O VAPOR 

L E S A N D E S 

esperado í o Tfio dr. prata, em Ba tor, no dia 10 da ! 
fabirá depo« da iiidifpin-iavel domofa, para 

G e n n a a N a p o l e a 

arço, 

Mm B. Paolo, 9nj. Aat* 
Mm J IBCSBI 

Ita iUo U i m m , t i q , 

J 

i 

Siciéíá M i l ] k faiiuirli M i r i t im i fapsar di M i n i ' l i 4 

Estes vaporei, i<i coastrapçío mo4erna,illnminadi>) a lai ett- . 
etriea, t«ai macnil caa accomaodaçOaa para pat*ajoiru4i* ta4a* aa V 
tT"""_" 

• ariataranaft« ata es i|1M; 
A C„ raa « • C*ra—«*<*, U . 

* C., raa U «a I r a M * 
kataaaa * G. m g a W O M 0 . M 


